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Eh, 

O arrendamento das linhas de Estado 

oMmo dissemos se preparava, o sr. ministro da 
fazenda apresentou ás camaras, conjunctamen- 
te com outras medidas de fazenda, em numero 

total de nove, precedidas de um dos mais notaveis e 
minuciosos relatorios sobre a situação economica do 
paiz que teem sido apresentados no parlamento, a pro- 
posta para o arrendamento, em concurso, das linhas 
do Minho e Douro e Sul e Sueste. 

Anteriormente já apparecera no Diario o projectado 

contracto Guadalmina, (documento que não reproduzi- 

mos porque perdeu já todo o interesse) e, comparando- 

se este com o projecto de lei agora apresentado, en- 

contram-se neste algumas vantagens que só muito 
passageiramente enumeraremos, por nos faltar o es- 
paço, visto termos desejo de dar na intégra a proposta. 
Uma d'ellas é o arrendamento poder ser feito à duas 

companhias differentes, o que parece facilitará muito 
mais a constituição das empresas arrendatarias, e d'ahi 
certas facilidades e garantias para o thesouro. 

Outra é a obrigação da construcção de ramaes, e 
ramaes importantes como são alguns dos que indica a 
proposta, de assim se transforma numa verdadeira 
promoção de fomento e desenvolvimento do paiz. 

Do mal o rnenos, costuma dizer-se; já que arrenda- 
mos às linhas do Estado, seja para, sem prejudicar o 

x 

Dz AA À é 1% à 

thesouro, se procurar o alargamento da nossa viação 
accelerada, em que tão retardados temos andado a 
ponto de, nos ultimos dois annos, como muito bem 
nota o relatorio ministerial, só uns pobres 5 kilometros 
terem sido abertos á exploração. 

As companhias arrendatarias garantirão ao Estado 
um rendimento liquido annual de 888 contos, com o 
qual o governo tem naturalmente em projecto garantir 
uma operação financeira de importancia. 

Se, por outro lado, o thesouro tem que despender 
esse complemento do rendimento aos novos ramaes 
tambem é certo que n'essas construcções e exploração 
se empregam milhares de operarios hoje a cargo do 
Estado em obras, na maioria inuteis; e além disso, 
tambem o thesouro auferirá os impostos de transito 
sêllo e outros, sobre o trafego d'aquellas linhas. i 

E' ainda duvidoso se esta proposta chegará à reali- , 
zação, tal como está; todavia devemos notar que ella 
melhora. consideravelmente para o paiz, sem prejuizo 
para os concorrentes, as condições que primitivamente 
se haviam architectado no fallecido contracto. 

Diz-se que um grupo portuguez se propõe organizar 
companhia, para tomar o arrendamento da rêde do 
norte do Mondego. Se tal succeder, não teremos senão 
que nos felicitar por vermos vingar a nossa ideia, e no 
campo' pratico desde já pomos ao servico desta em- 
presa todos os elementos de que dispomos, mesmo 
alguns que, apesar da nossa modesta posição na im- 
prensa, ella não desprezará. : 

Segue o projecto de lei: 
Artigo 1.º —E' o governo auctorizado à adjudi - 

EDS REIS publica. precedendo SS OSCRES de 66 EE 
COMANDA ade das bases especiaes que fazem parte integrante 

1.º A exploração dos caminhos de ferro do Minho e Douro a 
a construcção e exploração dos seguintes ramaes d'estas linhas: 

a) Vianna do Castello a Ponte de Lima e Ponte da Barca; 
bj Braga à Ponte da Barca, Arcos e fronteira de Hespanha; 
c) Braga pelo Valle do Cávado a Ruivães e Chaves; | 
d) Barcellos a Espozende; : 
e) Ligação do caminho de ferro do Douro com o da Beira 

Alta pelo valle do Tavora ou do Côa; 
1) Evmezinde a Leixões; ; 
2.º A exploração dos caminhos de ferro do Sul e Sueste e a 

construcção e exploração dos seguintes ramaes d'estas linhas: 
a) Ligação da rêde do Sul e Sueste com a linha de Leste; 
b) Faro à Villa Real de Santo Antonio; : 
c) Proximidades de Tunes a Portimão e Lagos; 
d) Barreiro ou proximidades a Cacilhas; 
e) Pias a Moura; 
/) Evora á fronteira em direcção a Zafra; 
$ unico. O governo dará conta ás côrtes do uso que fizer d'esta 

auctorização, 
Art. 2.º Fica revogada toda à legislação em contrario. 

Eis as bases principaes a que a proposta se refere: 
Base 1.—Para a admissão ao concurso é preciso ter deposita- 

do préviamente na caixa geral dos depositos, em dinheiro ou em 

titulos officialmente cotados na bolsa de Lisboa, Paris ou Lon- 
dres, pelo preço da ultima cotação, as seguintes quantias: réis 

300:0003h000 para o concurso relativo ao arrendamento da rêde 

do Minho e Douro, e 200,0003b000 réis para o do Sul e Sueste. 

"
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— Basezsr—o individuo ou empresa a quem o governo deliberar 
fazer a concessão do arrendamento de qualquer das rêdes nos 
"termos da base 11.º constituirá, dentro do praso de noventa dias, 
A contar da data da respectiva communicação, uma companhia, 

sociedade anonyma de responsabilidade limitada, á qual transferirá 
todos os seus direitos derivados da mesma concessão, 

— Esta companhia será portugueza e como tal sujeita, para to- 
dos os effeitos, ás leis e tribunaes portuguezes; terá a sua séde 
m Lisboa e a maioria dos seus administradores porluguezes; os 

estatutos serão approvados pelo governo, o qual, ouvida a procu- 
doria geral da corõa e fazenda, poderá dispensar a applicação 

“do codigo commercial, 
— Base 3º—Logo que qualquer das companhias esteja constitui- 

a, reforçará, para garantia de execução do contracto respectivo 
deposito a que se refere à base 1.º, elevando-o ao dobro. 

Base 4º—Constituidas as companhias e reforçados os deposi- 
nos termos da base anterior, entregar-lhes-ha o governo as li- 

nhas férreas que compõem respectivamente as referidas rêdes do 
Minho e Douro e do Sul e Sueste, com todo o seu material fixo e 
“circulante, e.bem assim os edificios, officinas, machinas, ferramen- 
tás e tudo quanto exista sobre a via, nas estações, nos armazens e 

m quaesquer outras dependencias das mesmas linhas, sem excep- 
ão nem reserva alguma. 
— Base 6."—Serão feitas pelas companhias à sua custa, e sob a 
cação do governo, as obras de reparação de que trata 0 $ 2.º 

a Dase 4.º. 

"Base 7º — As companhias obrigam-se respectivamente à con- 
ir os ramaes indicados no artigo 1.º da lei. 

— $ 1º Estes ramaes serão construídos pela ordem que fôr deter- 
“minada pelo governo de accordo com cada uma das companhias: 

"—  $2ºA concessão de cada ramal começará dentro de sessenta 
“dias a contar da data em que fôr determinada pelo governo, To- 
dos os ramaes deverão estar concluídos e em estado de explora- 

4 Seo com todo o seu material fixo e circulante e dependencias, 
dentro do praso de seis annos contados da data da assignatura do 

— respectivo contracto de arrendamento, 
—— Exceptua-se o ramal de Evora à fronteira, o qual sómente se- 
rá feito, quando em Hespanha vier a construir-se um ramal com 

— que aquelle possa entroncar. 
— Base 9-0 governo garante ás companhias o complemento 

do rendimento liquido annual de 5 9/, em relação ao custo de ca- 
da kilometro que ellas construirem, e mais a amortização que ha- 

ja de pertencer-lhes pelas quantiás gastas na construcção desde a 
data em que foram aápplicadas até a terminação do praso de arren- 

nento, 
$ 1:º Para os effeitos d'esta garantia, o preço kilometrico dos 

es a construir será o constante dos orçamentos approvados 
o governo, não podendo, porém, em caso algum, exceder as 
uintes quantias: 

—Wianna do Castello a Ponte do Lima e Ponte da 
ER DANCA prece cercado ressaca: 20:000D000 
“Braga a Ponte da Barca e fronteira de Hespanha... 35:000;6000 

aga pelo Valle do Cávado, Ruivães é Chaves. .... 35:000/76000 
cellos a Espozende....vicscr caras NATAS. /25:000)h000 

gação do caminho de ferro do Douro. com o da 
RERSICA AIR coa cora ca ore aca aereas 1V99:0000D000 

ação da rêde do Sul e Sueste com a linha de 
EEEOSIO A added A de aeee ra da a Cn aeA atas fee AA:00025000 

Faro a Villa Real de St.º Antonio. ......111110+2+.. — 18:0003h000 
"Proximidades de Tunes a Portimão. ........1..... 18:0003h000 
“Barreiro ou proximidades a Cacilhas. ............. 25:0005$000 

BRA MOUROS a doada ANO AE Alea ad aaa A ea ala a 1a 5 /eço do AONOODADINDO 
Fra à fOMteIA. 1.102 Tall. R4T000D000 

—  $ 2º Para o calculo do rendimento liquido, não poderão, em 
"easo algum; as despesas de exploração de cada um dos ramaes 

º computadas em mais de 9009000 réis, quando o rendimento 
kilometrico bruto fôr inferior a 2:2503900o réis nem em mais de 
40 º/, do mesmo rendimento quando este fôr egual ou superior a 

0h000 réis. f 
Base 10º—As companhias garantirão ao estado uma renda 

iníma annual, liquida de impostos, a saber; 560:0003$000 réis 
2 rêde do Minho e Douro; e 328:100%000 réis pela do Sul e 
ste. 
Base 11º—Quando, por effeito da ampliação das rêdes, ou do 

trgamento do trafego, ou da diminuição das despesas de explo- 
ção, a receita liquida venha a exceder respectivamonte à renda 
ada na base 10.º, pertencerá ao governo uma quota parte d'este 
Ccêsso. 

Base 12º—As companhias cobrarão as receitas e pagarão as 
pesas da exploração, e terão ampla faculdade de fazer contra- 
de serviços combinados, de troca de material e quaesquer 

tros com outras empresas ferro -viarias ou de transportes fluviaes 
maritimos, e de regular a marcha de comboios, etc., sem outros 

mites que não sejam os preceitos dos regulamentos geraes réla- 
t1ivós à exploração e á policia dos caminhos de ferro. 

o. 

Ermezinde a Leixões. ....111111.0 arco. — 30/00075000 

$ unico. Quanto aos contractos, da natureza d'aquelles de que 
trata a presente base, que tiverem sido celebrados anteriormente 
pelo governo, as companhias ficam obrigadas a cumpril-os, até a 
epocha nos mesmos contractos fixada, podendo, porém, denun- 
cial-os nos termos n'elles previstos. Uma nota de taes contractos, 
indicando as respectivas condições, ficará junta ao contracto de 
arrêndamento, e d'elle fará parte integrante, 

Base 13º— Todas as tarifas da exploração, tánto as de trans- 
porte como as accessorias, géraes e especiaes, serão submettidas 
á approvação do governo, não podendo as tarifas geraes, salvo 
prévio accordo d'este, exceder as que estão actualmente em vigor. 

Os horarios e numero de comboios serão, tambem, sujeitos à. 
approvação do governo, que poderá obrigar as companhias a 
bão aro o numero de comboios quando entender que não são 
sufficientes os propostos por ellas. 

& unico. Considerar-se-hão para todos os effeitos approvadas 
pelo governo quaesquer tarifas ou horarios propostos pelas com- 
panhtas, se no decurso de sessenta dias, a contar d'aquelle em 
que as respectivas propostas derem entrada na secretaria das 
obras publicas, nenhuma objecção ou duvida fôr officialmente 
communicada ás companhias. 

Base 14º — Às companhias apresentarão semestralmente ao 
governo as contas da recéita e da despesa das linhas e respecti- 
vos ramaes, e encerral-as-hão no fim de cada anno, devendo as 
partes contractantes liquidar entre si, no decurso do primeiro tri- 
mestre do anno immediato, os saldos que lhes competirem nos 
termos dos contractos. 

Base 17.º — Durante o tempo da exploração, pelas companhias 
das linhas férreas a que se refere esta lei, terá o estado direito, 
além dos serviços gratuitos estabelecidos na carta de lei de 7 de 
julho de 1880, ao transporte, por metade dos preços das tarifas 
geraes, da tropa e material de guerra que careça de conduzir por 
estas linhas férreas. : : 

$ unico. Tambem as companhias serão obrigadas a conceder 
os transportes gratuitos e bonificados, que nos termos das leis e 
regulamentos em Ros se acham respectivamente preceituados 
para as linhas do Minho e Douro e do Sul e Sueste. 

Base 18.º — As companhias ficam desde já auctorizadas a to- 
mar de arrendamento a exploração de outras linhas portuguezas, 
e bem assim obter o trespasse das respectivas concessões, com 
tanto que sejam préviamente .submettidos à approvação do go- 
verno os respectivos contractos, e que nºelles não sejam por 
qualquer fórma cerceados os direitos reservados do estado pelas 
primitivas concessões, nem modificadas as clausulas e condições 
com que taes concessões hajam sido feitas. 

Base 19º — As companhias poderão construir armazens geraes 
nos pontos terminaes das linhas. Estes armazens geraes serão al- 
fandegados e poderão emittir warrantis nos termos da legislação 
aduaneira em vigor. Tanto os projectos de taés armazens como 
os respectivos regulamentos e tarifas serão submettidos à appro- 
vação do governo. 

Base 20º — Todo o pessoal eENprS ado, quer na reparação ou 
construcção, quer na exploração das linhas de que trata esta lei, 
deverá, em regra, ser portuguez. " k 

As companhias conservarão, tanto quanto possivel, no serviço 
da exploração das linhas, todo o pessoal actualmente empregado 
nas rêdes do Minho e Douro é do Sul e Sueste ; e o que fôr reti- 
rado d'aquelle serviço, será, quanto possivel tambem, collocado no 
da reparação das actuaes linhas ou construcção dos novos ra- 
maes. 

Base 21.º— Em qualquer epocha, depois de terminados os quin- 
ze primeiros annos, a contar do praso estabelecido para a conclu- 
são das respectivas rêdes, com excepção do ramal de Evora à 
fronteira, poderá o governo resgatar a concessão, obrigando-se a 
pagar ás companhias uma annuidade calculada do seguinte modo: 

Toma-se o producto liquido obtido por cada uma das compa- 
nhias durante os sete annos que tiverem precedido aquelle em que 
a remissão deva effectuar-se; deduz-se d'esta somma o producto 
líquido que corresponda aos dois annos menos productivos e ti- 
ra-se a média dos outros annos, a qual constitue a importancia de 
uma annuídade que o governo pagará ás companhias durante ca- 
da um dos annos que faltarem para terminar o praso da conces- 
são, não podendo esta annuidade ser inferior a 5, do capital 

desembolsado nos termos das bases 7.º e 9.º 
$ unico: O governo poderá tambem rescindir os contractos em 

qualquer epocha se as companhias, depois de intimadas devida- 
mente, se recusarem a cumprir às obrigações que por estes con- 
tractos lhes são impestas, e à rescisão n este caso importa para às 
companhias a perda, em favor do estado, do respectivo deposito 
por ellas feito nos termos da base 3.º ou de quantia equivalente. 

Base 23º — Todas as contestações que se levantarem, entre 
o estado e as companhias, sobre a interpretação ou execução dos 
contractos, serão decididas sem recurso por um tribunal arbitral, 
composto de dois arbitros nomeados pelo governo, dois pela com- 
anhia e um quinto, para desempate, pelo supremo tribunal de 

Justiça em sessão plena. 
' P.
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CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 10 de julho de 1897. 
No dia 26 do mez passado completou-se, pará os 

nossos caminhos de ferro, o primeiro semestre do anno 
corrente, e o resultado da sua exploração é muito li- 
songeiro. Mais uma vez se annuncia um augmento de 
receitas para quasi todas as companhias ferro-viarias 
do Reino Unido, sendo os augmentos principaes os das 
companhias Midland, North-easternm e London and 
North-Western, que são em numeros redondos de 
188.000, 138.000 e 129.000 libras respectivamente. 

As receitas totaes foram de 41.064.352 libras contra 
39.818.292 no periodo correspondente do anno passado, 
um augmento total de 1.246.060 libras sterlinas. Dou 
em continuação os algarismos d'algumas das principaes 
linhas inglezas: 

CS Tel Semastro 
at até rmen- 

26 de junho. — 26 dejunho e; Vota 
de 1897 de 1896 

MIBR CANA Ca EAN eA 618.87 430.460 188.405 
NOFUHSASTOMAO ae a air ão "587.001 148.348 188.653 
London & North-Western .....0. 5.633.130 5.503.521 1209609 
Great WEesteriosa eu as ee caio. 4.584:080 4474040 110040 
Great ESSA. 112 és USAS 2.040.057 1.0408540 100.127 
London & South-Western ....... 1850.3584 1772001 87,383 
GREAT INOPIDEDAL 2 e a diaa, radio. ca 2.339.312 2.260.671 — 60.641 
SOUNDS LAS CLIN: qu Edo a uatáfia 1.088.162 1.045.814 — 42,348 
London Brighton South-Coast. ... 1.273.104 1,2420060 30.258 
Lancashire & Yorkshire. .....12+.0 2.368.820 23br228 7.502 

E' tão rara a decisão duma companhia importante 
de mudar de nome, que se lê com interesse que desde 
1 do corrente mez, desapparece das listas de caminhos 
de ferro o nome de Manchester, Sheffield & Lincoln- 
shire occupando o seu logar o de Great Central. O que 
motiva isto é a extensão, agora quasi completada, da 
referida companhia até Londres. Ao principio pensava- 
se em reter as iniciaes bem familiares de M. S. & L. 
pelas quaes tão bem se conhece vulgarmente, nomean- 
do-a a Manchester Sheffield & London, mas por fim 
decidiu-se pôr-lhe o titulo territorial mais extenso de 
Great Central. Nisto seguiu-se o exemplo da compa- 
nhia London and North-Western, na qual desappareceu 
a antiga Londón and Birmingham com outras linhas; 
a Great Western que encerra as antigas Bristol and 
Exeter, South Devon, Cormvall e West Cromwall; e a 
Great Eastern, na qual entrou a antiga Eastern Coun- 
ties. 

* ” 

Parece provavel que às numerosas disputas entre as 
companhias ferro-viarias e os cyclistas recebam o seu 
quietus nos tribunaes. Ha tempos sustentam os cyclistas 
que as suas machinas devem ser transportadas pelos 
caminhos de ferro como bagagem pessoal, gratis, mas 
a isto sempre se teem opposto fortemente as varias 
companhias, chegafido muitas d'ellas a exigir preços 
muito elevados pelo seu transporte. Annuncia-se agora 
que, para conseguir uma aclaração authentica e defi- 
nitiva sobre o assumpto, é intenção da União Nacio- 
nal de Cyclistas instaurar processo nos tribunaes con- 
tra a Great Northern Raibway Company, appellando, 
se fôr necessario, até a Camara dos Pares, o nosso ul- 
timo tribunal d'appellação. O assumpto chama podero- 
samente a attenção dos interessados, pois se perdesse 
a Great Northern, resultaria uma diminuição de recei- 
tas de alguma consideração para os caminhos de ferro. 

* 

Algum afficionado aos calculos se dedicou ha pouco 
a verificar approximadamente a renda ão carruagem 
dos varios caminhos de ferro com o resultado seguinte: 

Encabeça a lista a companhia Metropolitan de Londres 
com a renda annual por carruagem de £€ 1.450. Segue 
a Metropolitan District com £ 1.100 e logo a London 
Chatham and Dover com £ 950, as London and North- 
Western, South-Eastern e London and South-Western 
com £1750, as London, Brighton and South Coast, 
North-Eastern, Midland, Lancashive and Yorkshire, 
Great Northern etc., com £600o a £650 e as Great 
Eastern e Great Western etc., com £ 550. Em Irlanda, 
as Dublin, Wicklow and Wexford, Great Southern 
and Western e Great Northern com £ 751, a Midlana 
Great Western com £650 e a Belfast and Northern 
Counttos com £ 450. Em Escocia a Highland oceupa o 
primeiro logar com £ 750 por carruagem, seguida da 
Caledonian com £650 e as Glasgow and South-Wes- 
tern e North British com £€ 500. 

W. N. Cornett. 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 6 Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 
Sendo de reconhecida conveniência procurar estabelecer a es- 

tação do caminho de ferro do sul e sueste em Lisboa, em local 
que permitta uma boa e facil ligação com a rêde explorada pela 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, e, portanto 
com todas as linhas do paiz: ha por bem Sua Magestade El-Rei 
nomear uma commissão composta dos inspectores de 2.º classe 
José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro e João Pedro Tavares 
Trigueiros e do engenheiro chefe de 2.º classe José Cecilio da | 
Costa para que procedam ao exame dos terrêenos que, a juzante 
do arsenal de marinha, serão conquistados ao Tejo pelas obras 
do porto de Lisboa, e informem se é possivel e conveniente o es- 
tabelecimento da referida estação n'aquelle local, devendo egual- 
mente entender-se com a companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes sobre o espaço que deverá reservar-se para a esta- 
ção do Caes do Sodré, cujo projecto tem de ser elaborado por 
áquella companhia. 

Paço, em 26 de junho de 1897.=0Augusto José da Cunha. 

Fe 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 8 
collectivos para collegiaes — Damos hoje, como annexo, 
esta tarifa que estabelece preços muito baratos para 
as excursões de collegiaes nas linhas do Minho e Douro. 
E uma tarifa muito util para os alumnos dos colle- 

glos aos quaes facilita as pequenas viagens de recreio 
e instrucção tão beneficas à hygiene das creanças como 
à sua educação. 

Especial P n.º 9, do Minho e Douro, combinada com a 
Povoa. — Tambem vae junta a este numero esta nova — 
tarifa que é a simples substituição da actual em vigor, 
para passageliros, j 

reforma motivada unicamente pela modificação de pre- 
ços na linha da Povoa em virtude da ultima medição e 
introducção na tarifa dos impostos correspondentes. 

E — 

Comboios para touradas 

Os preços dos bilhetes nos comboios que se fazem 
entre 
Pequeno vão passar a ser eguaes aos dos comboios 
tramways, isto é ida e volta 180 em 2.º classe e 120 
réis em 3.º; volta só 9o e 6o réis respectivamente. 

Parece que esta medida já começará no comboio do 
dia 18 do corrente. 

« V., do Minho e Douro. — Bilhetes 

agagens e cães, entre as principaes FE 
estações de M. D. e as de Villa do Conde e Povoas 

ocio e Entrecampos para as touradas no Campo —
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Festas de Santiago 

e A 2 The West Galicia Ratlwvay, explora- 
— dora da linha de Santiago a Carril, enviou-nos o seu 
—programma de reducção de preços em bilhetes de ida 
e volta, durante este anno, para os peregrinos que vão 
a Cornes festejar o patrono da Galliza. Os preços são 
— 5,10 pesetas em 2.º classe e 3,05 em 3.º 

À. tá, — 
À Transporte de lãs 

O nosso collega O Tempo, num artigo indignado 
contra as administrações estrangeiras, cita como prova 

—da sua perniciosa influencia no paiz o facto das tari- 
fas das lãs serem mais beneficiosas para as de proce- 

— dencia hespanhola do que para as portuguezas. 
— Que nos perdoe o estimado collega se lhe dizemos 
— que foi iúléliz no ponto escolhido para demonstração 
—das suas theorias, porque a tarifa a que se refere e que 
— tanto barateia o transporte das lãs de Hespanha, é a 
—M. L. nº 1 B., em vigor desde agosto de 1890 e estu- 
dada, organizada e estabelecida em plena dominação 

— do grupo portuguez na administração da companhia dos 
— caminhos de ferro. 

Carruagem Delahayo 

— Isto posto, diremos ao Tempo que a anomalia que 
se dá nos preços de transporte da lã é resultante de 
"ecausas perfeitamente justificadas na necessidade de 
proteger a nossa industria textil, o que o collega não 
levará a mal á companhia. 

— Como se sabe, a 1ã portugueza não serve, só por si, 
para a fabricação dos nossos tecidos, precisando, por- 
tanto, indispensavelmente as nossas fabricas de 1ã hes- 
panhola. 
— Ora esta produz-se na zona proxima da nossa fron- 
teira e se os caminhos de ferro não a beneficiassem com 
preço reduzido, ella viria por carros, da mesma fórma, 
pará o nosso paiz. - 
— Portanto, demonstrado como fica que a tarifa não 
promove a competencia ao producto nacional, antes in- 
indirectamente o beneficia porque o producto exotico 
yem mesclar-se com elle e facilitar-lhe o consumo, o que 

da protege à nossa industria num ramo em que, 
sar de tudo, as crises são frequentes, não vemos 

senão que louvar na existencia do preço reduzido. que 

AUTOMOBILISMO 

Ampliando o que sobre este assumpto dissémos já 
em anteriores numeros da Gazeta, damos hoje a de- 
scripção duma carruagem automovel, inventada pelo 
Sr. Deliiave, industrial em Tours. 

A elegancia, que se póde ver do desenho abaixo, allia 
o automovel Delahaye uma qualidade bastante caracte- 
ristica: a consideravel regularidade de movimento, com 
o minimo de vibrações, derivada da sua cuidadosa dis- 
posição. 

O motor é horizontal, com dois cylindros e de embo- 
los equilibrados, e o seu aquecimento é feito por um 
processo muito racional por meio da electricidade, 

As manivelas fazem girar um eixo collocado na parte 
EO o qual repelle as correias por meio de tam- 
ores para o movimento da frente, sobre o eixo paral- 

lelo que possue duas roldanas moveis e duas fixas liga- 
das lateralmente ; no meio está montado um differencial 
e nos extremos estão colladas rodas de engranzamento 
que, por meio de duas cadeias, accionam as corôas den- 
tadas fixas aos raios das rodas motoras. Um volante 
impõe a direcção do movimento, girando cada roda em 
volta do eixo vertical independente. 

o collega combate. 

As alavancas de mudança de velocidade e de mano- 
bra dos freios estão reunidas a um 
guião, de maneira a permittir ao con- 
ductor ter á mão todas às pecas ne- 
cessarias para a conducção do vehi- 
culo. 
Um dos freios é applicado ás cam- 

bas das rodas trazeiras, e o outro a 
uma roldana, especialmente collada 
sobre o eixo do differencial. 

A carruagem póde attingir uma 
velocidade de 3o ioménoa por hora 
em caminho horizontal com a carga 
de 5 ou 6 passageiros. 

O carburador é automatico: regu- 
la-se no momento da partida, não 
sendo necessario, durante o trajecto, 
tornar à occeupar-se da sua regulação. 
Póde diminuir-se a força motriz, en- 
fraquecendo a mistura gazosa que a 
produz. 

O arrefecimento dos cylindros ob- 
tem-se pela circulação da agua conti- 
da n'um reservatorio, com o auxilio 

duma pequena bomba centrifuga. Esta agua, ao sair 
do involucro dos cylindros, passa por uma série de tu- 
bos collocados na deanteira do vehiculo, constituindo 
um refrescador de superficie que permitte arrefecer os 
cylindros com uma quantidade d'agua relativamente 
pequena. 

À velocidade normal do motor é de 650 voltas por 
minuto e a sua força de 5 cavallos. O gaz hydrocarbu- 
rado que emprega é-lhe fornecido por uma essencia 
mineral que se encontra no mercado, e cujo peso é de 
700 grammas por litro. Póde-se andar perto de 500 ki- 
lometros sem ser preciso fazer novo abastecimento, com 
a velocidade média de 25 kilometros por hora. 
Como acima dissémos, a disposição dos eixos da car- 

ruagem Delahaye é uma das suas propriedades caracte- 
risticas, Bastante afastados um do outro, garantem-lhe 
uma estabilidade consideravel, evitando ao mesmo tem- 
po os movimentos bruscos, quer lateraes, quer longitu- 
dinaes, quando rola sobre um terreno macadamizado 
ou pedregoso. 

A caixa da carruagem póde, em caso de necessidade, 
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armar em phaeton com quatro logares e em break com 
seis, o que permitte realizar typos diversos de vehicu- 
los com o mesmo mechanismo. 

A carruagem Delahaye tendo a cabeça movel, esta 
póde substituír-se por um toldo ou por um docel com 
galeria bastante solida para supportar o peso de baga- 
gens, accumulando assim as qualidades de trem e dili- 
gencia de viagem, 

O interesse sempre crescente que no mundo indus- 
trial e mesmo no publico profano está despertando o 
automobilismo e o grau de perfeição que teem attingi- 
do as carruagens automoveis de tão variados systemas, 
attraem sempre uma numerosa concorrencia ás expe- 
riencias que dia a dia se effectuam ; assim é que essa 
concorrencia foi consideravel quando o sr. Delahaye fez 
a experiencia das suas automoveis no percurso de Pa- 
ris a Marselha e regresso a Paris, que lhe valeu um 
premio e a classificação de 1.º classe. Esta longa via- 
gem realizou-se sem à menor avaria e com uma mar- 
cha bastante regular. 

Sociedade continental d'automoveis 

Fundada em março ultimo, com o capital d'um mi- 
lhão de francos, adquiriu esta sociedade os estabeleci- 
mentos de construcção dos srs. Gautier e Wehrlé, com 
os seus alvarás de privilegio, utensilios, installação e di- 
reito ao arrendamento da sua officina de Levallois- 
Perrert. 

Os mesmos alvarás asseguram àá nova sociedade o 
monopolio de um systema de carruagens elegantes, so- 
lidas, de facilimo funccionamento sem grande dispen- 
dio, as quaes teem obtido por toda a parte a approva- 
ção dos technicos. 

À sociedade está habilitada actualmente a apromptar 
15 automoveis por mez, ou sejam 180 por anno, o que 
lhe garante um lucro annual de 192.000 fr. 

O capital da sociedade é subscripto por 10.000 acções 
de 100 fr., 5.000 das quaes foram averbadas aos ces- 
sionarios como representação do trespasse. Resulta que, 
não havendo a desviar partes de fundadores ou obriga- 
ções, o lucro de 192.000 fr. póde assegurar ás acções 
um dividendo de 12 à 14 %/o9, susceptivel de augmento 
ainda com o producto das vendas e concessão de au- 
ctorizações para o estrangeiro. 

Estes factos teem uma importancia capital, porque 
assignalam mais um passo no caminho do automobilis- 
mo, cuja implantação deixou já de ser do dominio das 
utopias para se converter n'uma utilissima realidade. 

deb. 

NOTAS DE VIAGEM 

D.O. 

Bone e Lisboa. — Gelo e commodidades para o calor.— Os ca- 
fés cantantes,— As ruas e os edificios,— Banhos de mar e as nos- 
sas praias. — Musica indigena.— A cidade velha.— Trages curio- 
sos. — O porto. : 

Ao lembrar-me da noite que passei em Bone, não 
posso deixar de pôr um pouco em parallelo as cidades 
da Africa franceza com a nossa capital, 

E que nos perdõem se desta comparação resulta 
desfavor para a nossa Lisboa, que eu tanto aprecio; 
mas dizendo verdades e pondo em evidencia os nossos 
defeitos, o que nos falta em commodidades, espero 
concorrer para que essas faltas se remedeiem, no que 
todos — cidade, paiz e habitantes — lucratemos. 

Na Africa o thermometro marca por vezes 44 centi- 
grados, é certo, mas quem tem calor encontra sempre 
elementos com que minorar esse incommodo. 

frescos e bebidas de todas as classes, deliciosos sorve- - 

Se está em casa e quer gelo, é mandal-o buscara 
qualquer loja proxima, porque por toda a parte se ven- 
de a 25 centimos o kilo. 

Note-se que não só em Bone, em Alger, em Oran, 
que são as cidades no litoral do Mediterraneo e em 
faceis relações quasi diarias com Marselha, se encontra. 
gelo com facilidade; em Saida, a 171 lilometros da. 
costa, em Ain-Sefra, a 454 kilometros, em Biskra, a 
427, Encontra-se gelo com facilidade; um pouco mais * 

é 
ko 
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o 

Quem á noite quer tomar cumulativamente ar e sor-. | 
vete tem, em Lisboa, que subir a S. Pedro d'Alcantara 
(agora que o Eden-concerto lá funcciona), ou que mari- 
nhar por uma escada á altura de um quarto andar, ao. 
terraço do Jansen. & 

Fóra disto, para tomar um refresco tem que encer- : 
rar-se num corredor, estreito, ao fundo da conservaria 
Ferrari, ou n'alguma pequena sala de café, quente, 
fechada por todos os lados, como se fosse praticar um 
acto indigno de ser visto pelo publico. o 

Ora n'aquellas terras ha calor, sim, mas tambem ha | 
facil meio de o combater, o que não succede aqui. — 
Em Bone, por exemplo, os café armam á noite um 

tablado fóra da porta, sobre o qual, ao som dum pia- 
no e alguns instrumentos de corda, algumas cantoras 
e actores veem entoar canconetas e exhibir scenas co--—- 
micas. ; E. 

No passeio, no centro da rua, na parte do jardim 
fronteiro ao café são postos centenares de mesas e ca--& 
deiras que o publico toma e onde lhe são servidos re--— 

tes, cervejas, sodas, absintho, toda a gamma da beberra- 
gem que faz as delicias dos estomagos gaulezes e a = 
riqueza dos donos dos cafés. A 

As cantoras, em Bone, sendo mais pobres, ao que = 
parece, ou mais ordinarias do que as de outras cidades, 
emquanto uma canta veem as outras pedir dinheiro . 
numa bandeja, e o caso é que ha que ir para allicom 
bastante cobre, porque se se lhe dão pratas, como o pe--——- 
dido se repete cada cinco minutos, à noite sae ao fe ; 
quentador mais cara do que se tomasse uma cadeira de 
1.º fila no Covent Garden, de Londres. A 

E algumas das pequenas cantam a cançoneta bem à —| 
valer, Passa-se agradavelmente a noite alli. TE 

Estes cafés são na principal avenida da cidade, o. 
Cours National, que tem uma parte de jardim, va--— 
rios monumentos, bellos edificios nacionaes, como à 
Mairie, o theatro, os tribunaes, a egreja catholica ao 
fundo, o banco de Argelia, os escriptorios dos cami- 
nhos de ferro de Bone-Guelma, o Crédit Foncíer, os 
hoteis, dos quaes o do Oriente é o melhor, e onde a 
sua proprietaria, madame Léon Peytaud, nos fala de 
quantos portuguezes alli se teem alojado. o 

De manhã, um passeio, em carro, a Corniche, pela | 
fresca margem do Mediterraneo, está naturalmente in- 
dicado. em 

O percurso é de uns 4 kilometros sempre á beira 
d'agua, onde se encontram interessantes villas de ba- 
nhos e dois estabelecimentos hydroterapicos muito ele- 
gantes. : TA 

E' uma especie das nossas praias de Algés ou da 
Foz do Douro, com a differença de que alli, quem sen- 
te calma vae para à borda do rio, para os restaurantes —& 
sobre a agua, frescos, animados sempre por uma po--— 
pulação movimentada, Por cá as nossas banhistas vão — 

o 

D



como vogal da grande commissão da Subscripção Na- 

— em Louvain, foi fabricado ha mezes pela Sociedade Frran- 

Nes.) 
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ã& (Norte Belga), sahiu pela primeira vez em 27 d'abril ul- 
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refrescar-se para a sala de tectos baixos de um club, 
illuminado a candieiros de petroleo, de Macario ao 
piano e janellas fechadas toda a noite, envenenando os 
pulmões num ambiente pestilencial de poeira, pó de 
arroz suado e peau d Espagne... de 6o réis o pacote. 

De volta, pelo caminho da columna Raudan, muito 
bonito, ao chegar á cidade ouço uma musica extranha, 
estridente, que me fere os ouvidos. Vou ver o que é e 
encontro a guarda que se rende, levando na frente a 
banda marcial, da qual fazem parte varios instrumen- 
tistas indigenas com os seus tambores de pelle de ca- 
mello armados em troncos d'arvores, os seus maracas 
e umas trombetas que teem um tom penetrante espe- 
cial. E' curiosissima, como caracteristica, esta banda. 

Bone é formada positivamente de duas cidades, se- 
paradas pelo Cours National. A' esquerda a cidade 
moderna abre-se em fórma de leque cujo eixo é a porta 
Karezas. Ruas largas, edificios novos, mas nada de 
interessante. A' direita a cidade velha, mixto de arabe 
e europeu, ruas estreitas e tortuosas, mesquita na 
praça principal, mulheres de cara e mãos pintadas 
vestindo uns trages de côres vistosas, de jaquetinha no 
feitio hespanhol e mangas de cassa, longas, atadas nos 
hombros duma fórma especial. Na cabeça chapeo de 
bico como os velhos astrologos das magicas. 

Indo até o extremo leste da cidade gosa-se uma vista 
maravilhosa sobre o porto que é já importante em vas- 
tidão e vae ser alargado, fechando-se a entrada actual 
e construindo-se outro muro mais ao norte, de 300 me- 
tros de extensão, ficando o ante-porto com 40 hectares 
de superfície. 

Estes muros não são seguidos como os do nosso 
porto de Leixões, mas formados por grandes cubos de 
pedra separados entre si por um espaço de meio me- 
tro, o que, dando passagem ás aguas, lhes quebra a 
força. : 

Engenheiros com quem falei lá asseguraram-me que 
este systema era absolutamente preferivel ao dos mu- 
ros seguidos. 

Passadas em revista rapida as principaes ruas que 
nada teem de especial, tomemos um carro quen os con- 
duz à estação (que é longe) para alcançar o comboio 
das 10 e 25 da manhã, unico que nos conduz a Tunis 
em 12 horas de marcha para vencer os 355 kilometros 
que separam as duas cidades. 

FS 

O Adamastor 

Recebemos o programma das cerimonias que à com- 
missão executiva da Subscripção Nacional prepara para 
a chegada do cruzador Adamastor e sua entrega ao es- 
tado, 

Será uma festa simples e revestida de um caracter 
de seriedade que muito honra aquella commissão. 
Agradecemos o convite que o nosso jornal recebeu 

cional. 

FF 
Um wagon-hospital 

” 

Com destino á Associação de Nossa Senhora da Cruz, 

co-Belga, de La Croyêre um wagon d'um genero absolu- 
tamente novo e cujo fim é o designado na epigraphe da 
nossa noticia. 

O wagon, que tem por deposito a estação de Liége 

timo com destino a Lourdes, para onde transportou 
gratuitamente alguns doentes pobres. 

O comprimento total d'este vehiculo é de 29: metros, 
incluindo as plataformas, que são fechadas por portas 
de vidraça. Sob o sobrado está collocada uma geleira. 
Entrando na carruagem, encontra-se no primeiro plano, 
á esquerda, uma cozinha com todos os seus accesso- 
rios e uma capella com decoração susceptivel de se 
transformar rapidamente. O altar está disposto de mo- 
do que se ajusta no eixo do wagon, permittindo assim 
assistir-se de qualquer logar aos officios religiosos. Im- 
mediatamente a estas duas installações fica a camara, 
que contem 24 leitos sobrepostos, ordenados em duas 
fileiras separadas por um corredor central. Ao lado de 
cada leito ha uma mesa de teca, ligada á parede e que 
se desmonta quando o doente a póde dispensar. Os lei- 
tos são isolados por meio de cortinados de linho. Alça- 
pões dissimulados ao centro do wagon, fechando her- 
meticamente, servem para guardar a roupa suja sem 
perigo para a hyhiene. A' esquerda fica o gabinete 
do medico com uma pharmacia completa e respectiva 
caixa de instrumentos de cirurgia. Ao medico é destinado 
um leito articulado muito confortavel, que durante o dia 
se conserva fechado num armario. Fimalmente, encon- 
tra-se uma rouparia especial e abundantemente provida 
de toda a roupa necessaria, um water closet e uma dis- 
pensa. 

Em caso de guerra, de accidente grave ou qualquer ou- 
tro sinistro, o Wagon será posto á disposição das admi- 
nistrações, sociedades industriaes, caminhos de ferro, 
etc., que o reclamarem,. 

O vehiculo, cujo custo foi de 35.000 francos, foi con- 
struido por subscripção particular. 

FE 

Assembléa geral da companhia real 

Está convocada para o dia 19 esta assembléa, á qual 
serão presentes o relatorio do conselho de administra- 
ção e parecer do conselho fiscal relativos á gerencia do 
anno passado. 

D'este documento, como de costume muito completo 
e interessante, que principiaremos a publicar no pro- 
ximo numero, extractamos desde já os apontamentos 
seguintes: 

As receitas geraes da exploração, in- 
cluindo garantia de juros, em 1896, 
SUDITAIA A + ado Sa a REA: 

as receitas fóra do trafego foram .... 

di gos! ESET 

4.062:410%037 
39:174P109 

4.101:584%146 
as despesas de explo- 

ração foram ...... 
o encargo das obriga- 

ções, incluindo pre- 
mio de ouro, subiu a 

os impostos effectiva- 
mente pagos, pelas 
receitas liquidas, em ; 
Portugal foram ... 57:722h525 

1.558:644%p450 

1.933:787566o0 

no total de ......1..... 3,550:15435644 

resultando assim um excedente de re- 
ceitas de réis... 4 00.00 00040666oou0us 551:42097502 

quantia esta que, n'este periodo de transição, foi levada 
à conta de ganhos e perdas. 

Mas não são bs impostos acima mencionados os que 
o thesouro auferiu, em 1896, em resúltado da existen- 
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cia da Companhia Real. Comparando os pagamentos 
da mesma natureza nos dois annos de 1895 e de 1896 
diz o relatorio: 

Imposto do ss — Dao 
SEO a ão 43:172650 5g:157410 + 15:984760 

Imposto de 
transito ... 103:443%286 106:0809%1090 + 2:645%904 

Imposto de 
rendimento o g998o81 +  ag8posI 

Contribuição 
predial ...  8:737783o  T:448%o26— 1:289%8o0o4 

Contribuição 
industrial 
da Compa- 
DIA se poa. 4:350%000 — 4:350%000 —it= 

Contribuição 
do pessoal. 45:1119565 45:924%4694- 812904 

204:8159331 223:9677%176 -- 109: 1513845 
Sello das no- 

vas obriga- 
CODES TA es « 3o:5t7%Ãoo —ihb= , — 30:517%900 
Com vista aos que dizem que as nossas linhas férreas 

só sacrificios representam para o thesouro. 
E' tambem importante a conta de differenças do cam- 

bio, que foram: 

Pelo fornecimento de car- = ie 
aro LN ARA rasa URSS - 35443226  57:460%844 

Por outros fornecimentos — 27:395%955 — 36:491%5245 
Pelas remessas de fundos t 

para pagamento dos 
coupons das obrigações, 
arresto Bartissol e ou- 
tras despesas fóra as | 
de abastecimentos .... 552:790%797 465:605%68o 

615:629r978 559:557%769 
As receitas do trafego, supra indicadas, subdividem- 

se por linhas: 

Linhas de Léste e Nor- 
RENA TEN Fes 2.560:689;5360 

Ramal de Caceres .. 40:064%002 
Ramal de Coimbra.. 13:5793p525 
Linha de Lisboa-Cin- 

tra- Torres ...ui.. 279:7877%616 
Linha de Torres-Fi- 

gueira-Alfarellos ..— 331:7093834 
Linha de Cintra..... 50:4427852 
Ramal de Cascaes... — 149:520%09o 
Linha Urbana....... cida, 2 
Linha da Beira Baixa SÓ3:68 ces Ã66 

Em 1895 Em 1896 

4-062:410%037 

Na linha de Torres comprehende-se a quantia de 
100:565%088 réis de garantia de juros, e na da Beira 
Baixa a de 401:1119860 réis da mesma proveniencia. 

O coefficiente de exploração para toda a rêde, não 
comprehendendo as garantias de juro, foi: 

LD fu feno) MONRRA PRREORE DAS RR DONT RONAN 47,39 por cento 
RE Co jo a ESRO VIR ANE SA AA os ES 

ETRIIADOR COR ACO CS Sr o, Pla Bea SADO o 

O numero total de passageiros e o seu rendimento 
foi em: 

Differença a mais em 1896 sobre 1895, 985:945, ou 
seja um milhão approximadamente, e um augmento 
em producto de 77:396H417 réis. o 

O augmento no numero de passageiros na linha de | 
Cascaes, já bastante sensivel em 1895, devido á aber- 
tura ao serviço da linha até o Caes do Sodré, em se- — 
tembro d'aquelle anno, apresenta em 1896, maior dif- . 
ferença. * 

Numero “Producto ——- É 

LO. eae natas. —AD6.074 56:60 767 
180 cercar. 2 630,058 77:8888S47 
SODO 1 e 64 aba ES TRETA À 1203 BRs 134:5433H541 

ou seja a mais 572.626 passageiros em 1896, produzin- — 
do 56:655%194 réis. ARS 

Esta linha, como se vê, quasi duplicou o seu movi- 
mento em 1896. x 

De tal facto resulta que o coefficiente da sua explo- | 
ração, que era de 93,29 por cento em 1895, desceu a = 
64,04 por cento em 1896, o que justifica largamente a = 
despesa de primeiro estabelecimento consagrada a esta 
parte da nossa rêde, desde o principio de 1895. E 

A tonelagem das mercadorias transportadas em pe- — 
quena velocidade e o seu producto foram: “A 

Numero Producto rã 

1004 e ncueeeaaaeaa aa ao. — 588:785 1.371:40075EE à 
FOGO Gio teia ddr «. 640.037 79: 4900005 E 
FOOD ce ste vida TEIA 1. 72I410 1,550:256;0235 

A mais em 1896 sobre 1895, 80.782 toneladas e 
7o:8153864 réis. Po 

PARTE FINANCEIRA E 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS — = 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro — 

Portuguezes 2 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta Companhia, que o re--— 
latorio Ss Conselho de Administração que deverá ser presente à 
proxima Assembléa Geral de 19 do corrente, está á disposição — 
dos mesmos $rs. accionistas na séde da Companhia, escriptorios — 
do Rocio, à contar de segunda feira 12.=0 presidente do conse- 
lho de administração.=Antonio M. “P. Carrilho. 

É 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa 15 de julho. 

O facto dominante da quinzena foi a apresentação ao parla- — 
mento do relatorio e propostas de fazenda. À impressão que es- 
tes documentos produziram, não só nos centros commerciaes, mas — 
tambem e principalmente êntre os que se inteaessam pelo futuro — 
do paiz, e estudam, e conhecem de perto as questões econom d : 
cas, foi, em verdade, a mais lisongeira para o sr. ministro da 

zenda, cujos talentos e aptidões são reconhecidos. O relatorio é, 
todos os respeitos, um documento notavel, porque é um est 
comparativo completo do desenvolvimento da riqueza publica 
Portugal desde 1851 até à actualidade. Partindo de uma receita = 
incial de 11.000. contos (1851) até á de 32.000 contos (1896), está 
demonstrado por uma série de estatisticas perféitamente organi- 
zadas e concatenadas, que as receitas publicas em Portugal segui-” 
ram sempre, uma progressão methodica e harmonica correspon- 
dendo ao fomento da economia nacional. À impressão que o rela-/ 
torio do sr. ministro da fazenda deve produzir nas praças estran- 
eiras, onde estas coisas são mais justamente apreciadas, deve 

influir poderosamente para. o levántamento do nosso credito, pois — 

d'elle deve resultar o convicção de que o paiz têm largos recursos 
e póde, com uma administração regrada e honesta, responder pe- * 
los encargos que tomar, & ] : í.. 

As propostas de fazenda, ainda adstrictas às circumstancias, são — 

as seguintes : — reforma do tribunal de contas, não só como jul- 
gador, das contas de todos os exactóres de fazenda da metropole 

e do ultramar, mas tambem como fiscal e legalizador de todas as — 

Numero Producto 

IBO4. ceara. 2.804.678 1475:05537462 
eo PO AR RR REA e AAA 3.200.064 1.556:537%196 
1800. cera. dq1095,000 1,633:93387613 despesas publicas; — reorganização do Banco de Portugal, com 

” 

A 

4 DA 
no - 

* 
À 
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reducção dos actuaeés encargos que o éstado com elle tem, den- 
tro do limite actual do previlegio actual, com augmento garantido 
da circulação, creando novos elementos de auxilio ao commercio, 
agricultura e industria; — conversão da divida externa, de forma 
ue o encargo de juro não seja superior em oiro ao que resulta 

da execução da lei de 20 de maio de 1893; — emprestimo para 
Occorrer aos encargos das classes inactivas, supprimento de 4.500 
contos em 4 prestações (1807-1900) com emissão de obrigações 
de gospooo réis, ao juro de 5 1/9 p. c. liquidos com amortização se- 
mestral de 1901 à 1916; — exclusivo da fabricação e refinação do 
assucar da beterraba com garantia do rendimento resultante dos 
direitos do assucar estrangeiro importado; — arrendamento das 
linhas férreas do estado com o complemento obrigatorio das res- 
pectivas rêdes ; — exclusivo do fabrico do tabaco no reino e da 
producção, fabrico e venda nas provyincias ultramarinas, com ex- 
cepção da Guiné, servindo este arrendamento a um emprestimo 
ou supprimento em ouro, garantido pelas respectivas rendas. 

' Todas estas propostas já foram distribuídas pelas respectivas 
commissões parlamentares e teem já relatores. As commissões tra- 
balham activamente e tudo leva a crer que antés de meados de 
agosto estejam já votadas pelas duas camaras. Na commissão de 
fazenda já se fez uma alteração importante ao elenco das linhas 
férreas a construir, accrescentando-se a nova linha entre a alfan- 
dega do Porto e Leixões, que assim ficará ligado com a alfandega 
e com Ermezinde. À proposito da proposta relativa aos tabacos, 
parece-nos demasiadamente theorico que o exclusivo colonial 
abranja e às províncias ultramarinas, com excepção apenas 
da Guiné. E de facil comprehensão que o exclusivo do fabrico, da 
producção e da venda de tabaco em Timor, em Macau e mesmo 
na India não é viavel e difficilmente se poderá justificar. Quando 
se tratar de realizar oO contracto, reconhecer-se-ha a necessidade 
de limitar ás províncias de Africa, e ainda assim em certas condi- 
ões, esta parte da concessão envolvendo a proposta do governo, 
ambem não nos parece sufficientemente justificada a base do 

rendimento a garantir, tomada sobre o rendimento do tabaco no 
ultramar em 1896-097, visto como não póde ser ainda conhecido. 
Deve ser a média dos ultimos cinco annos (1892-1897) que é jus- 
tamente o periodo decorrido sobre a nova pauta. 

* 

Aggrava-se consideravelmente a crise que ha annos está in- 
fliuenciando bastante a vida economica na segunda cidade do rei- 
no. A quebra, considerada ao que parece culposa, de uma das mais 
importantes. casas do Porto, envolvendo o Banco de Portugal e 
relacionando-se comasituação de outras casas commerciaes, obri- 
ga um retrahimento geral nas operações bancarias, que póde, de 
um momento para outro, produzir acontecimentos cuja gravidade 
é difficil prevêr. O Banco de Portugal, alem de ter enviado imme- 
diatamente para o Porto dois dos seus directores acompanhados 
por dois empregados dos seus escriptorios, tambem fez seguir para 
alli o seu governador para inquirir de visu a verdadeira situação 
da praça. Os prejuizos havidos na quebra indicada effectarão tal- 
vez em 50 p. c.o dividendo das acções do Banco no anno corrente. 

* 

O mercado das inscripcões apresentou melhores tendencias na 
uinzena que hoje finda, regulando de 33,90 a 34. As obrigações 
o. emprestimo de 4 p. e. de 1888 regularam de 1536000 a 15b200 

réis, as de 1890 a 4179500 réis, as de 41/29 p. c. a 46%700 réis. As 
obrigações prediaes, sempre muito procuradas, regularam:— 
6. p. c. à 043000 réis e 9375500 réis (assentameénto é coupon res- 
pectivamente), as de 5 p. c. à gripãoo e a gribooo réis, às de 

1/13 p. c. a 88iho0o réis e as 4 p. c. a 869000 réis. As obrigações 
3 LA Ns regularam a 833100 réis. As acções dos bancos 
cotaram-se no ultimo sabbado : do Banco de Portugal à 125000 

do Lisboa & Açores à 11436000 réis, do Commercial de Lis- 
boa a 1153000 réis, do Nacional Ultramarino a 863bo0o0o réis, 

E 

. O governo já entregou á Junta do Credito Publico o ouro pre- 
ciso para o pagamento do coupon de outubro, : 

O 

"REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 Juillet 1897. 
Depuis un mois rien de bien saillant à signaler, la liquidation 

de juin vient de s'accomplir dans des conditions satisfaisantes, et 
la situation de la place se présente sous le même aspect. 

QUeus tout danger paraisse écarté du coté de V'Orient, avant 
de donner une impulsion nouvelle au marchêé soutenu par les 

—achats du COMBIAAS (car 1l va falloir remployer les nombreux 
“coupons de Juillet), on atrtend que cette question soit définitive- 
ment tránchée — somme toute, la tendance générale reste ferme 
et 1l parait certain que la conclusion de la paix provoquera un 
mouvement d'affaires et une campagne de hausse. 

En attendant nos Rentes cloturent en légêre avance: le 3 9/,à 
104,30 fr.,  Ámortissable à 101,85 et le 31/32 à 107,55 fr. 

L'ftalien dont le coupon de 2 fr. vient d'être détaché, reprend 
à 94 fr. Il est probable que la spéculation qui le travaille va s'ef- 
forcer de regagner le coupon à bref délai, 

L' Extérieure siinscrit plus faíble à 62,60 fr. 
La Rente Portugaise 3 q se traite de 23 à 23,50 ex-coupon 

o hos pour cent—le 4 *!/, est à 177 fr. et Vobligation Tabacs 
474,08 Hr. 
Voici le tableau des rentes du 7º exercice pour cette com- 

pagnie (1.º avril 1897 au 31 mars 18098). 
Kilog. Réis, 

Total des ventes au 3o juin 1807....... 507.403 2.000:802%5723 
Période correspondante au précédent 

CXCTCICO vise aaa ria ads acao 400445 / KO40:700D075 
Différence en faveur de lV'exercice en 

COUTSS eder ava SANA A e A a OT ETe  e : 16.949 60:0923b 778 

Les Fonds argentins restent stationnaires. 
Fermeté des fFonds “Russes, favorablement impressionés par la 

visite prochaine de M, Félix Faure en Russie. 
Les KRentes Turques ont étê plus discutées, par suite des re- 

tards apportés à la signature de la paix. 
Le Brésilien 4 4/5 finit en meilleure tendance à 69 fr. 
La Banque de France cote 3.730 fr. La chambre a vote le re- 

nouvellement du privilége: au tour du sénat à présent. L'êncaisse 
au 8 Juillet se decompose ainsi: 

2.015.242.453,80 fr. 
1.228.302.228,36 » 

AU TOfal casser: SRA IDALOBAIO. x 

Le Crédit Foncier fait 680 fr. ex-coupon de 10,50 fr. 
La Banque de Paris revient à 860 fr. 
Le Lyonnais, Comptoir, Crédit Industriel et la Société gêné- 

rale, calmes. 
Le marché de nos grandes lignes de chemins de fer se montre 

bien tenu dans sons ensemble; nous retrouvons le Lyon à 1.745 fr., 
VPESt de 1,040 fr. à 1.045 fr, le Midi à 1.355 fr., le Nord vers 
1,050 fr., VOrléans à 1.750 fr, et VOuest à 1.145 fr. 

Les Actions de jotissance, dont les transactions sont plus étroi- 
tes, n'ont subi que des oscillations insignifiantes. Les Chemins 
Algériens terminent en augmentation. Le Bone Guelma atteint 
800 fr., V Est-Algérien 720 fr. et VOuest Algérien (ex-coup.) 692,50. 

Les Chemins Espagnols sont plutot faibles subissant les con- 
séquences de Ja hausse du change, les recettes continuant a lais- 
ser à désirer. 

Les Andalous valent 65 fr, le Nord de P'Espagne 85 fr. et le 
Saragosse 135 fr. 

L'obligation privilégiêe de premier rang des Chemins Portu- 
gais sinscrit à 265 fr. ex-coupons et la 4 %/, à 354 ex-coupon. 

Les recettes du 25 Juin ou 16º juillet sont en augmentation de 
6,433 fr. La plus value depuis le 164º Janvier s'élêve à 367.378 fr. 

Valeurs Industriclles — Le Suez revient à 3.190 fr., défavorable- 
ment influencé por la persistance de la diminution des recettes 

ui depuis le 1º Janvier sont en diminution de prês de 5.800.000 
ranos. 

Panama et Corinthe sans changement. ) 
En transports maritimes, peu de variations sensibles. 
La Mossamêdés ne s'éloigne guêre de 15 fr. 
La Mozambigue vaut 50 tr. L'assemblée de cette compagnie a 

eu lieu le 3o juin dernier — 152.853 actions ont été répresentées. 
La plus grande unanimité à régné durant la séance. Le rapport et 
les comptes au 31 décembre ont été adoptés et la proposition de 
porter à nouveau liv. st. 30.372 aprês aflectation de 5 %/, à la ré- 
Serve a été approuvée. — Les administrateurs sortants ont été 
réélus. Les bénéfices auralent permis de distribuer un dividende 
pour V'exercice 1896, mais le conseil a préféré consolider la situa- 
tion de la société et reporter à 1897 le solde créditeur du dernier 
exercice. 

Les 

LA TRES Ada DESA SRD ARA 
Argent. uso. 

Curso dos cambios, descontos e agios 
«É.«—<—«—«———«—«———-—.———- —— 

Dinheiro Papel 

Londres 9o d/v..../ 363/, | 36/Desconto no Ban- 
, ES «| 366) 367/18] code Portugal.| 514/79, 

Paris 90 d/V.......] 780 | 782 No mercado. ....| 51/29 
» Cheque..:...1 785 287 Agio Buenos Ay- 
Berlim 90 d/v,. ....| 320 21 FOR o ama a as [EO 

ChEQUE aro :D2O 324 Cambio Brazil. ..| 71/, 
Francfort 90. d/v...| 320 1/9 | 321 1/9 [Premio libra.....| 2070 

» cheque. .| 325 1/3 | 324 4/, 
Madrid cheque.....| 156010 | 13 015— 

sk 
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Cotações dos fundos portuguezes 8 títulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

7 JULHO 
=. - rt —— Es TErEEEEEESEERE——— 

BOLSAS 1 2 3 ) 6 7 fe 9 10 12 13 14 15 -- 

Lisboa: Inscripções assent...| — 33,50] 33140! 33/40) 33.50) 33,64 33.70) 33,70] 34 34,10] 34:30) 34,35) 34,58 — 
: »  coupon....l| 36,60) 33,50] -— 33,90] 33,53] 33,70] 33,78) 33,76] 34 34,12] 34,25) 3430] 3438  — 

Obrig. & 9%, 188B.......... 15400) —— [43200 —- 138400 -— — 145200] -— - — | 45650] 13700] — 
» 409/1800 assent....| — - - - - - - -= = = = = = = 

» ho/,1890 coupon...| — - EV EBON: = - = s = = = o? ” & 

» 40/1890 externo - = às + & & <= = = = & E = = 

w hi/,0/passenti..... > — 1463200 — = 146300) -—- |/46,300]) 46.400! 47.000] — — 47800 - 
ã » hi/,0/ycoup int... — | 46700) 46,300) 46.300) 46.400) - —- | 46,700) 47.000] 47,300) 47.800) 47.900] —— 

' » àh 2 0/9 eXxterno..... - - - - - - - - = - - - - = 
» Tabacosconpon..... - - - - - - - -= - - - - - - 

é Acções B. de Portugal. ..... = - — [125.200/125.200/125.000;125.000/123.000/123.100/125.100/124.800 124.600124.500] — — 
"e » —» Commercial...... —- [118000 -— - - - —- [113500/113300) — (118300) -— - = 
* » »N Ulramarino...| 83,700) 86400) — —- 86000) - - - 84200 - - - = = 
| » —Tabacoscoupon....| — - - — 180000) —- /80.000) 80.000] -— - - - - É 
7 » Comp. Reali: 11.500] — - - = - = = - - - - - - 

Obrig: prediaes 6%/9.......+. - - = 94000) 94.000] - — 94000. —- - — | 9410094400) —- 
» ARE End a a NA MA 93.000] 93.000] - = —- (91300) - — | 91,500) 91.400, 91.500) 91.500] — 
» Comp. Real3º/,1.º graul 73.500) — | 713 ee | 1.400] = - - - - — [71400] -— = 
» » ” 2.º graul 12.700) — | 4280013000) —- 12800) - | 142800) 13.000) 42900) —- |413400) — -= 
do Cosa NEON e ado. - = = é = -— [41000] = = = = ão = 
é Atraves Africa. ...... - — 82000) 82000] -— = 8250082500) —- |82700) 83100) 83100) 83100) -— 

Paris: 3 9/7 portuguez...... 23,50] 23,60] 23,75) 23,85] 2342) 23,12] 23 22,95] 22,81) 23,142/l 23,18 23,45) 2315] — 
Acções Comp. Real.....112. - do = MM - = Z PE Po PÉ > - 

» Madrid-Caceres ..... 25 24,50) 25,25) 25,501] — 21 - 23 30 - - - - - 
d » Norte de Hespanha ..| 84 84,50) Bh 82 8h 83,75] 82 150! — = = = = = 

; » Mad. Zaragozaã....... 135 [| 134,50/433 [432 [432500 — |[132,50/134,50] — - - - = ã 
» Andaluzes...1i.121100o 64 65 65 64 - - 62 61 - - = à = = 

". Obrig. Comp. Real (1.º o 77 2 a77- | 278 | 277 1/2968 [271 /270 /265 |/268 |/267 1268 |267,50/267 - 
hr » TESES TARA tr SAR) 45 45,75) 46 46 h6 48 47 h7 46 46 49 48,50] 48,50) — 

» » » (antigas). A E 5 6-5] o = - = = = 122 - - - - 
é GBA Alta nec. 69 - - 69 69 69 70 69 = = = = õ& & 

4 »  Madrid-Caceres...... 68,50) 68,50) 68,50)  -— 68,50)  — 68 68 - = = - < <= 
j » N.Hesp. (1º hyp)...| 2233 1220 | 223,50) 22923 |221,50/220 |220 |222 - = = = = = 

Londres: 3.9, portuguez. ..| 23 $A 23 2312) 28312 22,87) 2286/) 2203 —- 229,64 23 23 23 = 
Obrig. Atravez Africa...... 66 66 66 66 66 66 66 66 - 66 66 66 66 - 
Amsterdam : Atravez Africa.| = - 63 62,75) 63 62,75] = = - 62,50) - 62,50) 62,50] — 
Bruxellas: ÁAtravez Africa...) 6% 64 61,50 61.50! 61,50) 61,50 61,50 61,50! 61,50] 61,50) 61,50) 64,50) 64,50]  -— 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
— 

À RECEITAS NO PERIODO. DESDE 1 DE JANHBIRO 
= — = TI 

Period 
Linhas . : 1897 1896 Totaes Differença a favor de 

exploração : 
8 ei Totães. =| fome: Kit | Totaes | 1897 1896 1897 | 1896 

| deja | | Rêis Réis | Réis Réis Réis Réis Réóis | Réis 

=| Antiga rêde 18/24) Juh | 693 62:303.000] 89.903] 693) 58:089.307) 83.822] 1,416:201.000)] 1.354:601.209] 61:689.701] — 
=| enovanão 251) kh] » | 59:317,000 85594 a | 358:091.300] 83.825] 1/475:608.000/] 1.412:692.599] 62:915401] — = 

arantida, | — «| — - -= = = e - à E É & 

= O ade (48.24] duho | 380] — 7:805.000] 20,539|| 380) 6:753:693] 17.778] 164.356.000] 161:075.701] 3:280.299| — 
>) po fara ” 1 fio |» | G:688000/! 17600] » | 6:753:700! 47.778] 471:044.000]] 167:831.401] 3.212.599]. — 
= So BD INES ISP ao s S ã& * a - & 2 

do Justo | ás! 43:085.900! 90.449] 475]! 12:503,883] 26.517] 318:580.963]|  305:362.090] 13:217.975/| - — 
Sul e Sueste... 447 » | » | 15:003490] 315835] » | 14:140.535] 209.788, 333:584455|| 319:512.523] 14:071630]]  -— 

1824 2 |» | 17668550] 37196] » | 16:223.870] 34459] 351:252.705| 335:738395] 15:544.340]] 
2| 8| aa | 353] 18:804.772] 53.526] 353) 18:564,165] 32.580) 231344775 260:132.743]  - 8:820,938. 

Minho e Douro. | 9115! à | » | 25:153384] 71256] » | 20864370 GLO38| 276:465159/ 28/:007,092] SBÍ1.033 
1699! 5 | 5» | 18814081! 53207] » | 23:807526] 67.443] 295:979240| 305:804.6I8]  - 10:328 378 
38| 3 jmubo | 233)  S:353ADE) 21460 253/ 5:725561) 22.634] 423:516405] 124:128355] 611.950 

Beira Alta... | AO! à» | w | X382641) 2197N| » | S:172106 20.443] 128:899.046] 129:300551] 401.508. à 
ali» | os | 4:343398] A7AG7| » | 4:108038| 16478] 133/241.374|| 133:469489] - EXTERNA 

Nacional (Mic ( 4/10/Juho | 405) 1:216.553] 44.586] 105) 1:061233/ 10.106]  29:843.839|  27:338.971] 2:502868| - 
andeila e Vi- 41/17] » | » | 1:083018| 10.344| » | 4:371769] 13.064  30:026,857]  28:710740] 2:216447|" — 
DOUTA ao oa aaaÃo E E EE — - - - — - =. = A 

) 17 ubo | 34! 4:579.020] 46,962] 34] 1:598880] 44.067]  231:9038148|| 98:380,643] 3:548505] 
Guimarães..... i8ahl x | 5 | 1:002930] 50086]! » | 41951383] 55.968]  33:841.078||  30:341.028] 3:500.050] - 

Norte de Hospa- (17/23 mt [a656/ns. 1.522109]6s. “416/3656]P 1.730.742)84, A75Its. 97,220087/6. nos20 39 ns atra 
UA = - = - - - Ê : : 
Madrid — Zara- (18/24 Juh 2927] (135677 388/2027] 414450403) 301 26395244. 27703237] - 1.307.992 
goza-—Alican- 25 4] Julho | » | 1084398 370] » | 4071380] 365] 27479.642| 28774617) - 1294975 
o cla A ANAIS Et e sã Au ã Ss " SS É 2 à E * 

4/10] Junho 4067] — 240.749) 234/1067! 269.948 232 6353746 G934474] 600.798 
Andaluzes .:... jato é f 2980516! - 262 » 9N1GGI! 238 6.631.264 7209.1338] — 87787 

25/ dl Je [41800 — 28623) Caso deol — adaval 473 761.723 — 1008850l - 247.127 
Zafra a Huelva. 3 8 » | » 34.373] 490» 25807 — 143 796.096 1034687. — 38.561 
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A lingua universal 

Tem-se ventilado nos ultimos annos com persisten- 
cia a idéa da escolha por convenção d'uma lingua uni- 
versal. 
Um dos mais fervorosos apostolos d'esta projectada 

innovação é o dr. Luiz Samenhof, de Grodno, cidade 
da Russia polaca, que ha pouco escreveu um methodo 
completo da lingua Esperanto, que procurava univer- 
salizar. 
Tem sido o dr. Samenhof incansavel na sua propa- 

ganda, já fazendo distribuir profusamente o seu me- 
thodo traduzido em todas as linguas, já publicando um 
jornal, Esperantisto, inteiramente dedicado a advogar a 
causa da lingua neutral; e ainda ha poucos dias nos 
enviou especialmente o seu folheto intitulado: Choix 
d'une langue internationale, pedindo-nos a nossa opi- 
nião e a necessaria publicidade à sua idéa. 

O fim principal da lingua universal, diz o dr. Samen- 
hof, é evitar uma consideravel perda de tempo que 
nos impõe o estudo de muitas linguas, e facilitar as 
communicações intellectuaes de todo o genero entre os 
diversos povos do mundo inteiro, 
Como vantagens integrantes, expõe o auctor a da 

cessação de rivalidades e odios que derivam da diffe- 
rença de linguas e a do estabelecimento d'uma litera- 
tura unica, que não enfermasse dos prejuizos inheren- 
tes ás traducções. 

Demasiado utopista na exequibilidade do seu ideal, 
o dr. Samenhof faz appello para a solidariedade uni- 
versal, sollicitando-a para o secundar nos seus esfor- 
ços. Appella egualmente para a intelligencia humana, 
procurando convencel-a da utilidade do seu invento. 
Uma e outra hão-de fazel-o soffrer uma decepção: a 

solidariedade não é realizavel, mesmo entre os adeptos, 
or negligencia; a intelligencia póde conduzir à uma 

idéa diversa da do auctor, apesar deste declarar no 
principio da sua circular que não ha talvez um homem 
intelligente da nossa época que duvide da immensa im- 
portancia que teria para a humanidade a adopção de 
uma lingua determinada, etc. 
Pomos de quarentena semelhante affirmação; e sem 

tentarmos arrogar-nos fóros de intelligentes, discorda- 
mos das theorias do dr. Samenhof, como não adopta- 
riamos de bom grado a pratica d'uma lingua universal. 

A vantagem duma lingua commum a todos os po- 
vos, que consiste na economia de tempo, é hypotheti- 
ca, para não lhe chamarmos nulla, 

Se é verdade que muito tempo se consome no estu- 
do das linguas, não é menos certo que esse estudo, 
sem prejudicar, antes auxiliando a fraternização dos 
povos, conduz implicitamente a outra ordem de estu- 
dos de incontestavel vantagem intellectual e positiva. 
Não existem, senão na apparencia, as difficuldades que 
ao auctor russo se deparam; pois que não nos consta 
que a heterogeneidade de idiomas conduzisse jamais 
á impossibilidade de relações commerciaes ou de qual- 
quer outro genero, salvo nos povos refractarios a toda 
a civilização, mas que naturalmente não entram no 
appello de solidariedade feito pelo mesmo auctor. 

A cessação de rivalidades e odios não se explica por 
meio da homogeneidade glottica. Portugal e Hespanha 
são duas nações cujos idiomas são bem semelhantes e, 
todavia, em varios tempos se teem degladiado. Os 
Estados Unidos Norte-Americanos, a Inglaterra, a Ir- 
landa falam a mesma lingua e de todos é assaz conhe- 
cido o odio da primeira e da ultima Peleetgones 

Reciprocamente, a França é querida em todo o mun- 
do que não usa apesar disso o seu idioma; a Grecia 

na sua recente questão com a Turquia recebeu as mais 
calorosas provas de sympathia que lhe podia ter dis- 
pensado a Europa que, não obstante, quasi inteira- 
mente lhe desconhece a linguagem. Ou o auctor se ba- 
seou no facto biblico dos sectarios de Nemrod ao con- 
struirem a torre de Babel? 

Pelo que respeita à literatura, é onde apparece mais 
flagrante à inutilidade, Se agora as traducções preju- 
dicam os trabalhos literarios, o que succederia com a 
adopção duma literatura unica, em que forçosamente 
haviam de ser vertidas as obras romanticas e classicas, 
de que estão pejados os bons archivos, para poderem 
facilmente ser comprehendidas e apreciadas ? Demais, 
já Cicero dizia que a faculdade de falar se não cir- 
cumscreve em um recinto cujas raias não possa transpor, 
e, em verdade, se nós somos obrigados ao emprego de 
tantas fórmas de estylo quantos os generos de discurso, 
a ponto de termos de introduzir na propria lingua neo- 
logismos, como querer cingir a um circulo de ferro as 
formulas literarias ? Como obstar á torrente de deriva- 
ções a que a evolução literaria obriga as palavras pri- 
mitivas, a ponto de lhes modificar o radical, como tan- 
tas vezes succede ? ; 

Pelo lado do amor patrio tambem temos que lamen- 
tar tal iniciação. Não ha meio mais eloquente de con- 
solidar o amor da terra natal que extremando-lhe a 
linguagem de todas as outras. Citamos a proposito a 
opinião dum celebre observador nosso compatriota 
e nosso comtemporaneo, Alexandre Herculano: A 
lingua e a religião são as duas cadeias de bronçe que 
unem, no correr dos tempos, as gerações presentes, 
e estes laços que se prolongam atraves das eras, são 
a patria. 

Que sublime verdade encerram estas palavras! E 
como seria improficuo tentar deprimir por qualquer 
fórma a soberba virtude do amor patrio, sem vanta- 
gem que lhe equivalesse! ; 

Não nos alongaremos em mais considerações sobre 
o assumpto, que deixamos á meditação dos nossos lei- 
tores; parece-nos, porém, digno de observar que já a 
lingua Esperanto não encontrou grande numero de 
adeptos, pois que o auctor, desejando apenas uma lin- 
gua internacional, hoje não se importa qual d'ellas seja, 
Esperanto ou Volapúk, lingua morta ou viva. 

Para terminar, vamos publicar os topicos elucidati- 
vos da circular do dr. Samenhof, que determinam aos 
adherentes o processo a seguir na emissão do voto 
que lhe quizerem enviar: : | 

As informações e correspondencia podem ser envia- 
das em qualquer lingua ao Dr. Samenhof, Grodno, 
Russia, que acceita egualmente qualquer artigo sobre 
o assumpto, promettendo publical-o na integra. Os ar- 
tigos recebidos pelo auctor da lingua Esperanto for- 
marão um livro em tres volumes, com o ultimo dos 
quaes será remettido a todos os membros do congres- 
so uma folha de papel, para se escrever a resposta ás 
seguintes perguntas: 

1.º— Se se deve tomar como idioma internacional 
uma das linguas já existentes (vivas, mortas ou artifi- 
ciaes); 
2.º — Se nenhuma d'essas linguas póde desempenhar 

o papel de orgão internacional, devendo crear-se uma 
nova; 

3.º — Adoptando a primeira hypothese, que lingua se 
prefere; adoptando a segunda, que lingua deverá ser 
tomada provisoriamente como neutral, até a constitui- 
ção definitiva d'uma nova lingua. 

— , E Carmo. 
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Novo apparelho para a venda dos bilhetes 
de passageiros 

O conselho d'administração dos caminhos de ferro 
d'Oeste da França decidiu experimentar um engenhoso 
apparelho para a venda dos bilhetes de passageiros. 
Por uma manobra simples e rapida, o apparelho corta, 
imprime, numéra e data o bilhete e, ainda mais, in- 
screve, num quadro especial, todos os esclarecimentos 
necessarios para a fiscalização dos bilhetes vendidos é 
das quantias recebidas. Assim se evita o trabalho do 
bilheteiro em tirar de cada cacifo o bilhete pedido e se 
augmenta a rapidez neste ramo de serviço, o que, 
principalmente para o espantoso movimento dos arre- 
dores de Paris, é de vantagem reconhecida. 

dis. 
Um caminho de ferro no Himalaya 

Os engenheiros inglezes conseguiram superar as dif- 
ficuldades. que apresentava a construcção d'uma linha 
férrea, destinada a tornar accessivel a encantadora e 
saluberrima paizagem que se disfructa dos contra-for- 
tes do Himalaya. Esta linha, que parte de Siliguri e 
vae até a estação de Darjiling na montanha, passa, 
n'uma distancia de cerca de 32 kilometros, do nivel de 
135,35 metros acima do mar ao de 2.076,50 metros, 
attingindo entre o 75.º e 76.º kilometro a altura de 
2.253 metros. À locomotiva applicada a este novo ca- 
minho de ferro tem o peso de 14 toneladas e póde 
arrastar comboios do peso de 36. As carruagens de 
passageiros teem um comprimento de 4 metros, por, 
1,82 de largura e 2,28 de altura. A despesa feita com 
esta linha foi de £ 3.500 por milha. Não obstante, o 
resultado financeiro foi tal, que permittiu o dividendo 
de 10 % aos accionistas, 

A linha segue geralmente a estrada, abandonando-a 
apenas para evitar curvas excessivas. 

FS 

Barcos de cimento 

Um industrial italiano, chamado Gabellini, empre- 
hendeu o emprego do cimento na construcção das em- 
barcações, em substituição do ferro e da madeira. 

O primeiro barco de cimento foi já lançado á agua 
no Tibre e deve em pouco tempo ser seguido d'um ou- 
tro, de maiores dimensões, 

O cimento não se emprega isolado, mas sim em com- 
binação com o ferro, formando por assim dizer uma 
couraça bastante resistente, em vista das enormes fa- 
culdades adhesivas d'estes dois elementos. 

O inconveniente do excesso de peso que resulta da 
materia prima empregada na construcção dos barcos 
por este processo é compensado pela dupla vantagem 
da economia pecuniaria e da maior facilidade de nave- 
ação. 
. Fr 

A hora universal 

Na conferencia europêa para os horarios dos com- 
boios internacionaes, reunida ultimamente em Christia- 
nia, Noruega, foi apresentada pela administração dos 
caminhos de ferro do Estado belga uma proposta para 
a adopção d'um novo quadrante, de O a 24 horas em 
todos os horarios de caminhos de ferro. A Italia já 
adoptou esta reforma; na Belgica foi tambem já appro- 

vada e a Suissa vae adoptal-a. O delegado belga pede 
que a reforma seja extensiva á Alsacia-Lorena, de ma- 
Nneira a crear um vasto campo de experiencias, de Os- 
tende á extremidade meridional da Italia, que permitta 
conhecer as vantagens ou os inconvenientes da pratica 
do systema proposto. 

Ex 

LINHAS PORTUGUEZAS 

De Cintra a Collares.— Alguns proprietarios de Col- 
lares vão promover um comicio, para n'elle ser lida e 
approvada uma representação pedindo à companhia 
real dos caminhos de ferro que, no goso do seu privile- 
gio, proceda á construcção do caminho de ferro entre 
Cintra e Collares, até a praia das Maçãs. 

Esta linha já de ha muito podia estar construida se 
a camara de Cintra, que em tempo a póz, com outras, 
a concurso não fosse tão exigente, englobando tudo 
numa vasta rêde de grandioso projecto que a ninguem 
podia convir. Coisas nossas... 

Lourenço Marques.— Em sessão de 2 do corrente, 
na camara dos communs ingleza, o sr. Curzon, secre- 
tario parlamentar dos negocios estrangeiros, respon- 
dendo a uma pergunta, disse que tem boas razões para 
suppôr que a decisão do tribunal arbitral na questão 
do caminho de ferro de Lourenço Marques não se fará 
esperar muito tempo. 
— O rendimento d'esta linha quasi que duplicou du- 

rante o anno passado em relação ao anterior. 

369:803:460 réis 
679:445%351 » 

309:641%891 » 

Em 1895 rendeu......... 
» 1896 » AR CE St At 

à Mais em 18060... 

O rendimento annual kilometrico elevou-se a réis | 
7:634:p217. Simplesmente pasmoso! 
Pungue, — Foi muito notavel a sessão do dia 12 na 

camara dos deputados, em que o sr. Marianno de Car-. 
valho historiou a construcção e exploração d'esta linha, 
referindo casos espantosos sobre a absoluta falta de 
ingerencia que a nação tem tido num caminho de fer- 
ro feito e explorado por estrangeiros no nosso territo- 
rio. 

quer dizer que vão bem — muito longe d'isso. 
Só a absoluta falta de espaço com que luctamos 

hoje nos impede de dar um extracto do discurso do 
sr. Marilanno, a que, por certo, voltaremos a referir- 
nos. PA 

LINHAS HESPANHOLAS 

Norte de Hespanha.— O relatorio d'esta companhia com res- — 
peito ao exercicio de 1896 acousa um total: de receitas brutas de 
93.840.064 PO sendo a despesa, impostos incluidos, de 

'onde resulta um saldo positivo de 50.510.944 peseras, 43.320.120, 
ou mais EAD que no anno anterior. Exceptuando a linha de 
Lerida a Tarragona, todas as outras produziram excesso de re- 
ceita sobre 1895, 

O material circulante da companhia constava, em 31 de dezem- | = 
bro, de 662 locomotivas, 1.021 cárruagens de passageiros e 12.680 
Wwagons de mercadorias. oo i 

Caminhos de ferro Andaluzes. — Do relatorio d'esta companhia 
"respeitante ao exercicio dê 1896 extrahimos os seguintes dados: 
Houve, um ligeiro saldo sobre o anno anterior, apesar da crise 
commercial e industrial e da elevação do cambio. O deficit foi de = 

Respondeu-lhe o sr. ministro dos estrangeiros que — 
as coisas vão melhores do que já foram, o que não. 

847.896 pesetas, que foram cobertas com o recurso ao fundo de Po 
reserva. Este deficit foi consequencia da alta do cambio, que pro-. 
duziu uma perda de 1.642.267 pesetas. À receita bruta teve um 
augmento de 233.475 pesetas, augmentando tambem a despesa si- === 
muiltaneamente, 
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O resgate dos vales e o pagamento dos coupons começaram 
em 1 de fevereiro findo. Foi legalizado o convento com os crédo- 
rés da companhia que espera que elles não impugnarão o accordo 
proposto. À totalidade das receitas foi de 8.715.483 e as despesas 
ascenderam a 9.563.379" pesetas. Accentuou-se durante o exerci- 
cio uma diminuição no transporte de passageiros em grande velo- 
cidade e um augmento ligeiro nas mercadorias. 

Na pequena velocidade, tiveram augmento os trigos, as fari- 
nhas, assucares, carvão vegetal hulha, coke e sal; diminuiram os 
diversos "cereaes, a madeira, laranjas, chumbo e azeite. As novas 
installações no porto de Mulaga deram resultados muito satisfac- 
torios e a exploração da mina hulheira de Belmez deixou um lu- 
cro liquido de 456.257 pesetas, permittindo augmentar o fundo de 

Linares a Almeria. — já corrido um novo tramo do grande 
viaducto sobre o Guadahortuna, esperando-se que a obra esteja 
totalmente terminada no proximo outomno. 

et 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
A companhia do. caminho de ferro do Norte emprehendeu a 

transformação completa do seu material circulante. Começou por 
crear os wagons de dois eixos, com a tonelagem: de 20.000 kilos 
de mercadorias, que já circulam em toda a sua rêde. Agora, inau- 
gura as CC OTNBESS automoveis postaes destinadas ás linhas de in- 
teresse local. À primeira d'estas carruágéns, com motor de vapor, 
foi experimentada com bom resultado entre Paris e Pontoise; 
mantém uma velocidade de 60 kilometros por hora e é de uma 
estabilidade perfeita. Está em via de acabamento uma outra auto- 
movel, que deverá figurar na exposição de Bruxellas. Finalmente, 
começou a construcção d'um comboio luxuoso de nove carrua- 
gens de bogies, para o serviço publico internacional. 

INGLATERRA 
Foi inaugurado n'este paiz o primeiro caminho de ferro aqua- 

tico entre os portos de Brighton é Rottingdean. A linha assenta 
sobre uma base constituida por fortissimos pilares de ferro encra- 
vados no fundo do mar. Os wagons não são munidos de rodas, 
mas sim de um paátim que lhes permitte deslisar sobre os carris, 
movidos pela electricidade. 

Os numerosos assistentes das experiencias effectuadas ficaram 
satisfeitos com o resultado obtido. 

TURQUIA 
O balanço do exercicio 1896 dos caminhos de ferro orientaes 

fecha com um saldo de 2.600.000 fr. O Conselho de administração 
ropõe a distribuição d'um dividendo de 16 fr., seja 3 1/; 9/7 con- 

tra 5 9/7, divididos no anno anterior, 

AFRICA INGLEZA 
O projectado caminho de ferro para vencer a região das cataratas 

do Chire deve partir de Chilomo, na confluencia do Ruo com o Chi- 
re, seguindo pe valle do Ruo cerca de 3o milhas, tomando depois o 
valle de Tochilla, por onde attingirá o plató do Cholo, que é rico 
de plantações de café e cacau. D'este ponto segue pela divisoria das 
aguas em direcção a Blantyre, que é o principal centro commercial 
do protectorado inglez na Africa Central. A distancia de Blantyre 
a Chilomo, por esta via, é de 81 milhas. De Blantyre seguirá uma 
linha para Al'pimbi, no ponto junto à margem do alto Chire, na 
arte onde é navegavel até o lago Nyassa. Esta secção da linha 
rea tem a extensão de 45 milhas é não offerece difficuldades 
para a construcção. : f 

Este caminho de ferro é o que liga com a nossa projectada 
linha de Quelimane ao Ruo. 

Como o lago Nyassa é navegavel em toda a sua extensão, pen- 
sa-se actualmente em construir um novo ramal d'este caminho de 
ferro para Near a extremidade norte d'aquelle lago com a meridio- 
nal do lago Tanganika, na extensão de 220 milhas. 

O Tanganika, que tambem é navegavel, facilitará as communi- 
cações com o Victoria. 

CONGO BELGA 
Proseguem com grande actividade os trabalhos de caminhos 

de ferro do Congo belga. Os carris estão lançados até o kilome- 
tro 282 é os aterrós estão promptos até o 287. Construe-se actual- 
mente uma média de 8!/s kilometros por mez, sendo empregados 
no serviço 7.600 operarios negros: À importancia que tomou de 
repente o serviço de exploração publica prova que a construcção 
não deixou nada a desejar, pois que accusa do 1.º de julho de 
1896 a 3o d'abril do anno corrente uma receita bruta de 1.840.120,72 
francos, abstrahindo ainda dos transportes effectuados para a pro- 
pria construcção e para outros serviços da companhia. O lucro 
roveniente dessa receita assegura o pagamento do dividendo de 

FS 0/9 para todas as acções. 

- amortização que se eleve: dd a 2.207.538 pesetas. 
oi 

BRAZIL 
Algumas informações sobre o desenvolvimento, rendimento, 

etc., das linhas brazileiras: O total das linhas em exploração é de 
13 à 14.000 kilometros, dos quaes o Estado possue 3.187, que cus- 
taram 850 milhões de francos, numeros redondos. A linha mais 
antiga e mais importantéé a do caminho de ferro central, outr'ora 
denominada linha de D. Pedro II, à qual liga o Rio de Janeiro aos 
Estados de S. Paulo e de Minas Geraes. Esta linha transporta, 
termo médio, 13 milhões de viajantes e 750,000 toneladas de 
mercadorias por anno. As suas receitas attingiram em 1895 um 
total de 28.000 contos. No norte, possue à Federação as linhas de 
Baturité, Sobral e Central Pernambuco, que ligam o interior com 
o mar e a de Paulo Alfonso, que contorna as cascatas d'este no- 
me. Além d'estas, tem mais a do sul Pernambuco e o caminho 
de ferro da Bahia. No Sul, conta egualmente o Estado a de Porto 
Alegre a Uruguayana com 587 kilometros em exploração e está a 
construir a de Bagé que ha-de ligar com a precedente. 

REPUBLICA ARGENTINA 
O ministro do interior d'esta republica apresentou ao presi- 

dente do Estado as bases do projecto de contracto ad referen- 
dum estabelecido entre uma empresa e a direcção dos caminho- 
de ferro para a construcção d'uma linha que ligue este paiz com 
a republica do Chili, Opportunamente será o projecto apresenta- 
do ao parlamento. O comité director da empresa tem a sua séde 
em Londres. 

det. 

Companhia dos Caminhos de ferro Portu- 
guezes da Beira Alta 

Relatorio apresentado pelo conselho de adminis- 
tração á assembléa geral ordinaria realizada 
em Lisboa em 28 de abril de 1897 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES; — Em cumprimento do mandato que lhe confias- 
tes na vossa última Assembléa Geral, o Conselho Fiscal procedeu 
à verificação do Balanço e das Contas do exercicio de 1896. 

Submettemos á vossa apreciação o resultado do nosso exame. 

Deduzidas as taxas e o imposto sobre os transpor- 
tes, as receitas de exploração elevaram-se a réis 

ou seja, em francos ao par, 1.732.677,32 fr. com 
augmento sobre o exercicio precedente de 

311:881 5017 

QILOAN SINA OU TEÍS Ce o. abraça area e ea e ao cata voe nl) COLOTONARDO 
As despesas, incluindo a substituição das travessas 

da via por 18.420 418 réis ou 102.335,68 fr. attin- 
BIAL POIS «oo aa CS CAS CNC Le Ar aca  aROT:OLTNDODO 

ou seja em francos, ao par, 927.872,71 fr., com au- 
mento sobre o exercicio precedente 31.060,35 
AO ROSCA NE a re CAN AT AAA AA E A Ala CNE SIRATANAA Stoa 5:59036863 

O excesso das receitas de exploração alcança, pois, 
para o exercicio 18096 FéIS arca ear —144:8643D831 

ou seja em francos, ao Doo So4.804,61 fr. em au- : 
gmento de 62,887,90 ÍIr., OU FÉIS.. caras es 11:310930823 

Não temos de entrar na pormenorização das cifras acima men- 
cionadas, porque o Conselho de Administração, no seu Relatorio, 
dá todas as explicações requeridas, mas podemos testemunhar os 
esforços feitos para assegurar à maior economia na exploração da 
linha. 

Os productos liquidos da exploração, réis. ....... 144:864%831 
augmentados com o saldo da conta do exercicio 

UÍtIMO, POIS eos aa ea esc are eos — 38:16: 

SOMIDANdO, «xs ea aa e Nora a a SOIABADO0S 
ermittiram pagar aos obrigacionistas : 

Em 3o de bein de 1896, uma pres- 
tação de 1,50 fr. sobre o cou- 
De OS OU STR ea Sl do 

Em 31 de dezembro de 1896, uma 
- segunda prestação de 2 fr. sobre 

O mesmo coupon, ou seja...... 

Somma 3,50 fr. durante o exefcicio, 
OSC ED CAGE CL ERSSS 
Foi applicado além d'isso : 

1.º para impostos de sello e trans- 
missão, imposto de rendimento, 
despesas relativas aos pagamen- 
tos de COUPONS. anna: 

181.675,50 fr. 

24X2IA fr. 

eae sneos 423.900,50 fr. 

45.291,05 fr. 

SOMMA, «1.116 — 470:200,55 fr. 

A transportar... R 3; 183:4843h0032 

PE Da IRA, DS o AA EAR SETE AE e OR TVR 

TT
. 

“ : Í 

Hs: 
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Esta importancia, paga em França, 
conforme as condições do debito 
obrigações, teria necessitado, se 
o cambio fosse ao par, uma som- 
ma de réis 84:63636 100, ao passo 
que a Companhia teve de desem- 
bolsar effectivamente, em con- 
sequencia do cambio, réis...... 

(O cambio médio alcança 717, in- 
flingindo assim, para o serviço 
das obrigações, uma perda de 
réis 28:0695552), 

2.º para differença de cambio sobre 
pagamentos effectuados em Pa- 
FAS EOIS ro Ale eivcntaçe tree Nafel el AiaIa 

3.º para premio annual attribuido ao 
fundo de seguros (1.765 fr. ao 
DAP), DOlSCife sale AC CON ISANAS 

4.º para operações de primeiro es- 
tabelecimento necessarias em 
grande parte para a passagem 
do: SUdeEXPress ss ienes fo 

113:60535652 

8:150)954 

3173700 

8663173 

SOMMA. seios — 122:0407470 
de que se deve deduzir: 

Juros produzidos por fundos depo- 
SItAdOS, rena eso Naa RA iRas 

Liquido: ....: as 122:33058209 

Resto disponivel em 31 de dezembro de 1896, réis. 61:15350263 

Representando ao par 339.740,45 fr., mas não representando ao 
curso de 31 de dezembro de 1896, isto é, a 747 1/2 réis por 3 fr,, 
senão 245.431,15 fr. 
D'este saldo disponivel o vosso Conselho reserva, 

como precedentemente, para prover a todas as 
eventualidades da exploração, uma quantia de 
(EESTI 0 076 DO TE) MM re E. PACIENTE O AA SARCENSOS. 

O excesso, isto é, réis... raras ROSES TORA 
juntar-se-ha aos resultados do primeiro semes- 
tre de 1807. 

O aggravamento do cambio incidiu pesadamente sobre os pa- 
gamentos effectuados em França; a perda por este motivo eleva-se 
à réis 37:1207h 506 que, ao par, representam 206.225,03 fr., ou 1,70 
fr. por obrigação. Se o cambio estivesse ao Pia os obrigacionistas 
poderiam ter recebido 5,20 fr. em vez de 3,50 fr. 

Damos, em seguida, as modificações sobrevindas no balanço, e 
sendo a equivalencia de réis a francos calculada sobre a base de 
180 réis para 1 fr. (par). 

ACTIVO 
Primeiro estabelecimento: 11,8/6:747/643 rêis ou 65,648.598,02 fr: 

—PO augmento é de 86636173 réis ou 4.812,07 fr.; resulta da installa- 
ção d'úuma segunda ponte-bascula na estação da Figueira e de di- 
Yersas installações precisas para a passagem do Sud-Express. 

Subvenção do Estado : 25:0305726 réis ou 139.059,59 fr, — Sem 
alteração. 

Caixas e Bancos: 52:5235596 rêis ou 291.797,76 fr.—Esta impor- 
tancia é assim constituida : 

o) 

Em Paris, ao crédito da 
Companhia em casa 
dos seus banqueiros 

representando, ao cur- 
so de 31 de dezem- 
bro dé 18960........ 

que, calculados ao par, 
representam ....... 

Em Portugal, em caixa 
ou em deposito. ... 

Yalendo, ao curso de 31 
de dezembro de 1896 

mas representando ao : 
DAL a aaa téc e. 263,868,74 fr. 

Totaes..... 52:5237596 291.797,76 fr. 210.797,04 fr 

O augmento do saldo disponivel explica a elevação do saldo 
em caixa. 

Abastecimentos nos armazens e officinas: 67:382$283 rêis ou 
374.346,02 fr, — O augmento é de 4:7127%713 ou de 26.181,74 fr. 
Provém d'um abastecimento mais consideravel de travessas, assim 
como do augmento da reserva de combustiveis em arrecadação 
(158 toneladas de carvão a mais que no anno anterior). 

Contas correntes e contas d'ordem devedoras: 91:344,8353 réis ou 

6ongih65o 

24: 300000 
360:8533h263 

20.176,15 fr. 

5:027 30223 

27.920,02 fr. 

47:496373 

190.620,89 fr. 

/ 507.468,62 fr. — À diminuição sóbe a 25:22336835 ou 140.132,41 fr. 
As contas correntes devedoras (34:0663p276 ou 189.257,08 fr.) 

apresentam apenas uma diminuição de 1:54139766 ou 8.565,37 fr. 
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Transporte. .... sas 183:484 35002 Os saldos devedores das Companhias vizinhas e das Adminis 
trações diversas diminuíram 8:84135766 ou 49.120,92 fr., mas, em 
compensação, foi inscripta uma nova conta devedora por réis 
7:500$000. 

Esta conta representa o total de desvios verificados no decor- 
rer do exercicio no serviço das cobranças, mas a vossa Companhia 
recebeu uma garantia hypothecaria cujas peças nos foram presen- 
tes e tudo permitte acreditar que esta quantia entrará integral- 
mente. 

Uma importancia de 20036000 réis entrou sobre o credito Paulo 
artins. 
As. contas d'ordem devedoras (57:2783b077 ou 318.211,54 fr.) 

apresentam uma diminuição de 23:68235060 ou 131.567,04 Ífr., re- 
sultante principalmente do abatimento da conta «Provisões cou- 
pons obrigações», sendo o dividendo pago em 31 de dezembro de 
2 fr. em vez de 3,20 fr. 

Direitos fiscaes sobre as acções em França : 2:3295938 rêis ou 
12.944,10 fr, — Em augmento dos direitos satisfeitos para o exer- 
cicio, ou seja 40 fr. 

Saldo das insufficiencias dos Productos liquidos para o pagamento 
dos coupons d'obrigações: 2,896:0455530 réis ou 16.089.141,87, fr. 
— O augmento. é Ré ARE íni ou de 1.218.663,83 fr. e representa 
a differença entre os productos liquidos da exploração e a impor- 
tancia dos dois coupons vencidos no decurso do exercicio, além 
das despesas de câmbio e outras relativas ás obrigações. 

PASSIVO 

Capital: 1.800:0003000 rêis ou 10.000.000 de fr. — Obrigações 
5.450:265 3000 rêis ou 30.279.250 fr. —Estas contas não apresentam 
alteração alguma. 

Imposto sobre o trafego : 3:1575908 réis ou 17.543,95 fr. — Em 
augmento de 1885883 ou 1.040,37 fr. sobre a cifra do anno ante- 
rior. 

Contas correntes e Contas d'ordem crédoras: 231:7033698 réis ou 
1.287.242,80 fr. — A diminuição que se eleva a 27:1613611 Ou 
150.807,84 fr. não exige explicação; é a consequencia do movi- 
mento analogo causado nas contas d ordem devedoras pela dimi- 
nuição do dividendo pago em dezembro. 

Fundo de seguro : 3:4088895 réis ou 18.938,31 fr. — Como em 
todos Os annos, esta conta augmentou com o abono de 1.765 fr. 
ou sejam 31739700 reis. 

Coupons d'obrigações: 2.8/2:1045348 réis ou 15.622.801,92 fr— O 
augmento é de 244:7358:h520 réis ou 1,359.658,45 fr., representando 
a differença entre os coupons 35 e 36, vencidos no decorrer do exer- 
cicio 1896 e o total dos pagamentos effectuados sobre o coupon 
Nº TO: | 

Não temos objecção alguma a fazer ácerca do Balanço e das 
contas que vos são submettidas pelo Conselho de Administração e 
propomo-vos, Senhorês, que as ápproveis taes como vos são apre- 
sentadas. 

“O Conselho Fiscal. 

RESOLUÇOES 
1.º*— A assembléa geral, depois de ter ouvido o parecer emitti- 

do pelo Conselho Fiscal, approva o Relatorio, o Balanço e as Con- 
tas do exercício 1896 (18.º exercicio), taes como lhe foram pre- 
sentes pelo Conselho d'Administração. 

2, — A assembléa geral confirma a nomeação como Adminis- 
tradores, dos srs. Baile e Bergaud, nos termos do artigo 26.º dos 
Estatutos. 
34 A PENA reelege como administradores os srs.: 

Durangel, Baile, De Vilhena e Conde de Ficalho. 
4.º — A assembléa geral, em harmonia com o artigo 38.º dos Es- 

tatutos, nomeia membros effectivos do Conselho Fiscal para o 
exercicio de 1897 os srs. Fourchault (Gustavo), Zerbi (Pedro de) 
e François (Marcel). E membros supplentes os srs. Guillemant (Pau- 
10) e Delange (Eduardo). 

E: 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de accessorios de machinas 

Faz-se público que, pela 1 hora da tarde de 28 do corrente, na 
administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas às propostas 
que até então forem Scar: para a adjudicação do forneci- 
mento de 24 guias e 48 caixas de aço pára machinas, : 

O deposito provisorio para poder licitar é de 233500 réis, o 
qual será, posteriormente, elevado ao definitivo (5 º/, da importan- 
cia total da arrematação,) por aquelle dos concorrentes a quem à 
adjudicação fôr feita. à Ba ; 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do caminho 
de ferro e este na caixa geral de depositos, á ordem da direcção 
dos caminhos de ferro do sul e sueste, 

Lisboa, 2 de julho de 1897. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, 
Lisboa.—Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-À. : 
Lisboa.— Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradorêes, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa. —losé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — FF. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da Ca Real, 
Paris.—Ad. Seghers—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C."—Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara.— DD, Alejandro Campero. 
Yalenceia CAlcantara.— Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes. 

AGENDA »o WIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que Jhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — sous-indiquêes car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 
L SBOA Avenida- Palace.— Rua do Principe, junto á 

Estação Central.— Etablissement de premier ordre— tout 
le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

PORTO Hotel Continental—R. Entreparedes (Fren- 
te à Batalha). Serviço de 4.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 
SBOA Braganza Hotel —Salons, vue splendide sur 

la mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti 
Hotel Durand—kRua das Flôres, 71 — 41." class 

da cidade — Gabinete de leitura. 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

L SBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 

bourse, ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 
É SBO Hotel de PEurope — Seul hotel trançais 

au centre de Ja ville — Cuisine française. 

L SBODA Franefort Hotel — No centro da cidade — 
Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

às 4 e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

L SBO Hotel Americano — P. de 8. Paulo, nº 3d.— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima, 
CASCAE Hotel Central —De 1.er ordre—Luisine et 

service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCÃE Hotel Victor — Appartements pour famille 
— Vue splendide sur la mer. Service de 1.er ordre. 

— Service au jardin et pour la ville —Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
tage. 

CINTR Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado, Diaria 158600 a 

25000 rs.—Propr. João Nunes. 
CINTRA Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

| sentos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

MAFR Hotel Moreira — no largo, em frente.do con- 
vento, — Bellas accommodações desde 13000 réis por dia 

até 18500. —Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande Hotel Lim=- 
Ç " LD À S D À Rn À | N H À bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em; edificio proprio. Accommodações para fami- 
Aas.—Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

À LCO BAÇ Hotel Gallinha — Aposentos commo- 
dos e extremamente aceiados. Comida boa, fala 

e bem feita. — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

PRAIA DA NAZARETH Sana FoTe CIuD 
- — Mugnificas accommodações, 

aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, pará as estações de Cella e Vallado— Propr. A. de S. Romão. 

RB À Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEI! esmérado o aceito inexcedivel.— Carros para a Batalha, 
Marinha, ete.— Restaurante— Preços. modicos.— On parle français. 

: Hotel Baudade.— Rua da 
F! GU El R À D À FOZ Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 
tas para o mar, muito perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo do 
Casino Mondego e theatro-cireo.— Preços variam entre 900 e 18400 rs. 

Hotel dos Caminhos de Ferro — 
COIMBR Praça 8 de níaio.— Estabelecimento de primeira 
ordem no centro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 
conforlaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietario, José Gomes Ribeiro. 

PO RTO Grande Hotel do Porto —Le meilléur de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus.. Téléphone. Boite aux 

ettres.Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 

PO RTO Grande Hotel America Central — 
'— Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 

banhos Áceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 
PORTO Hotel Francfort.— O melhor e mais central 

da cidade— Salões, banhos, correio e telephone— Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

Grande Hotel — 
BRAGA-BOM JESU Grande Hotel do 
BElervrador— Grande Hotel da Boa Vista.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
dietéticos. Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

GUIMARÃE Hotel do TCoural.— Bello tratamento, 
por 18000 a 13500 réis diarios. Serviço avulso, 

almoço 400, jantar 600 réis. 

SEVILHA Grand Hotel d'HKurope —VProprietarsos 
Ricca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 410. Omnibus 

nas estações, Salão de leitura e musica, Accommodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, 1taliano e allemão 
SEVI LH À Gran Fonda de Madrid — Principal 

estabelecimento. de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

GR À | À D À Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta 
Sitio 0 mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 
Gl BRALTAR Hotel Metropolee Nuevo Hor 

tel Espafnol.- Situado à entrada da ci- 
dade.— Cozinha exceltente. Bons quartes com vista de mas. Casa de 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello. 
CARTAGE À Grand Hotel de HWoma. — No 

centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas.— 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde 3 pesetas— roprieta- 
rio Teófilo Garcia. 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
ORAN VI E.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ào centro da cida- 
de em face do theatro: Proprietario Clastres Mártin, rua de Turin. 

TIZI OUZOU Se Pontes Ercelens serviço de como 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila. Preços economicos, Proprietario, P. Despous. 

B ON E (Algeria) Grand Hotel MPOxrient.— Cours 
National, principal avenida. Casa de 1.º ordem. Grandes 

quartos e salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytaud. 

TUNI Hotel de France.— Três recommandé par son 
confortable, sá siluation et son excellente cuisine, apparte- 

ments de familles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet. Ferrier, Roe de Constantine, 12, 

NICE Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux. panora- 
j ma sur la mer et lês Alpes— Ascenseur, salons, orchestre— 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins et enisine de 1.er ordre. 

CONSTANTINOPLA Grinis satons — Tuxueux apparte: 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.ºer ordre, 

É À | R 0 Ghesireh- Palace-MHotel — Etablissement 
de premier ordre—Grand parc sur le Nile. Luxe et con- 

fort —grands salons, 
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Ã Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, (MALA REAL INGLEZA) Baltimore, Asia Oriental e Australia 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL | Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 

tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 4 S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, trica, ed todas as OAIDONIUEGes possivéis aos srs, passa-.. : . to estarer i 
Montevideu " Buenos Ayres digas fo) n providos de todos os melhoramentos mais 

” * Os srs. passageiros de 1º classe podem escolher os beliches - O paquete DANUBE, sahirá a 9 de agosto. que desejarem á vista das plantas dos paquetes, que se acham . ".. patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
: As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- | neste caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos | grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- — que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- | te do publico. . ó 
gem por mar, Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pas. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- | ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
| ! com transferencia no Rio de Janeiro para o páquete MoOewe ( tuguezes. i : 

da mesma companhia. 
AGENTES Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Em Lisboa: - JAMES RAWES & Cº—R. dos Capel- Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
2 listas, 31, 1.º Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
É No Porto:—W. G. TAIT & C.*—Rua tdos Inglezes, 23, 1.º | calhoeiros, 135, 1.º 

e. ss 7 | ESTE LA : HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de julho de 1897 

E oNtANA BA: | Meg E TADA Man Has 3] Maes Rca tas riimaa RI IEA TARA TOO o grama poi Biro Rage 
pá tighoa Reforto Porte-Lispaa R. | 7% IM IESE A [OS | ESo mi] T4Bmo | acenma tetom| asomo| Fig-V, Form. | V.Form.Figs | BejaFaro | FaroBeja 

8-80 t. | 7-85 0. 104) de dia: Caldas -Figuelra [Figueira -Caldas + ss Fr Sã Oo fr: é a ÁS a dao aa do ESSA 7.864, FA jr : 10- 0%. jUL-15Mm. | 745 6 | 644 im. | 980% j Tso | 60: 0m [10-55 m] 9º 03 | aaaa | 1. 0% /146t | ADA] Perito Pamp.-Figueira 
i80m| 9-20m fo, prano-Evora | Evora-C. Brano | MipenfçPane Pane; tBee & | Figuaira-Atrar:Atr--Figuatea,] 445 4 | 3294: | 82 DE | 548 6 | Gemps. Oforo, V Fermceame. [8 on Tac 00 | SUOR Toth 600 + | ETA fa-55 im. | 20:80 | 16 A lagar oO de Ro TAS b | TB8 t. | T- Ot | TA5t [11184 (584 m.12-80t [4l6m, | MINHO E DOURO 1 Elab, O.S.-Porto;Porto-Lisb. C.s. | 350% | S18% | S=S0% | AS e Dono LS So 11944 +. | Pampilh.-Mang. Mang, -Pamplih. Tm. | 9406 | 6-i0m.] eso. | G2StlT50t 700 | BASt A A fanáBd] | == | 686/8047 67.800. [10:6020 [Porto-Velen À.) 2u50m!| SeEm Fig.-B. Amicira | B, Amieira-Fig.| « EE ES: .: | 825%.) 946m, | 2 Avelro-Parte | Porto-Avelro. | 7 dim [8 em/10somlnnáTe 18 om gana = | OA ÇeUarãa | Auarde-Nano.  [iosóm.| ss ó 1506 | 71806 

4º Om. | 6:80. 415 t. | 60-86) m | * feiras esab, A rdaieç 1) 515 t. [11-25 +.) 21-50 2 | 7-20 4, = ] 
OU m.l T-19 m. 10-80 m, | 2-50 t. 

* Camp.-Vianna À 1- 8 m.| L-lôm, 
LisboaR.-V.Alo.|V.Alo.-LisboaR. 1-45 t. [12-10 ml 5:15, Fr 
T-80 %, [5:25 m,] 8:85 t. | 6: 0 m. | Csboa R.-GOintra Cintra-Lisboa R, 

T-80mn.| B-ldm,] 5-16m.) 6:80m | CS Sodrô-Algós Lish, C.8.-V.Alo.iV; Alc.-Lisb. C.S m. m;. | 5-15m.| 6:30m | gn | go5m, 

41-30 m./ 8.20 m, | Abrantes -Guard [essa Domingos e dias santificados — | 10-0/t.| 12-50 m, 
Jô m.! 8:58 À Vianna-Camp, GATA eo E 1ot | us 2-0: | L44t. SUL E SUESTE 5-0 m.| 10-25 m, | são t. [10-80 344 ti | de Ot) 4454, o ã Lish, T. P.-FarolFaro-Lisb. T. P. Algós-C: Sodré | 4.50% | 8-0m.| 6:80 t. Ed Vianna-Valença|Valença-Víanna : 120m, | 9:15 m.) 6-0. : 840 sã Ariano Lisboa T.P.-Beja|Beja-LishoaT.P. | : ETs 

-otla ot. | 830m.| 9-39m. | 6830m,| 7:80 mu. x Unte re Mar incas ci Staind, [ES far [Moo Tálm:| Sb | 20 0 m: 10-20 mm. [10:30 m. 8-0 m. | 8: 6t./10- Om. j4-40t, | Porto-Braga | Braga-Porto Lisboa R.-Badaj. |Badaj.-Lisboa R: | 11-80 10, /12-38t, 9- Om.110- Om. Domingos e dias sanctificados Lish. T. P.-Pias] Pias-Lisb, T. P 5- Om.) 86-10 mn.1 5-40m,| B-S5m. 71-80 t. | 6G-45m,.| 6:45 t. | 6º Om. | 19-80 t; Seda 10- Om./10:59m.] 2- Ot | 2:20 t, | 2:30 t. | 250%] som, | 5-0 tt.) 8 Om, 4406, Bi e Sis je ão o So 
— 1:00/82 [8:88 (IL OB IRC OU oo = = [880% | 1 /Oom BS Sato RRSCÍDA SO 3 

Ext. Lisboa-T.P, Domingos e dias santificados 

. Lisboa D0.S.-Bad. Bad,-Lisboa c.S. 8:80 t, 4-40t, 1 0t, | 8 otto. Sodré-p, Aro.|P. Aro.-C. Sodré 

fair 12-10m.| 7- Om. | TOM | 857mn | 945%. 1115 t 
780 m, | 0-15 6, | 845: | 10- Ot. | p36% | 5886 | 8-0) 6- Om.| GsSm| 7: Om.) 7-8 m | Lisboa-T.P, Ext, 

Sant.-Lisb. 0.8 | 5-80t. | 680% | d-0Ot,| 5 
7 
8 

12- Ot, [129-40t, 
t 

ot. 1- 0 t. | 1-85m] 8- Om. [1330 t 
S0t | 8 0t| 88Bt, 
st 

Lishb, C, S.-Sant. : * 5 ú 4-80 t. [11-10 t. | 9-10m.] 440 t. 20 t]| 435, | 6-45m.| 9:20, [| 70% | 822 | 6-804, | 7-8 3:45 t. | 4-20 1. Nine-Braga |, Braga-Nine 4:80 t.| 7-05t., 19:30. | 8:06 t. "s ss 10- io e t: | 8-2 5380 t, | 6- 5 t, E t. |.6-50 t, | Pin, Novo-Set. | Set.-Pin, Novo 5.951, | 6- : t. | E | 9:35m, — Eoento aos sai, | 39-15 tt, 10-20 4, | 7T- Ot. | 7:85 61 7T-46 4 | 89540 540m 16-7m| 445 4, | 6 Tt Lish. O.S.-Entr. |Entr.-Lish, OC. S. | 10-80. | 11-87 t 10:15 t, Igu161 | - 815 6/3488] — | — | Camp.-Junoal | Juncal-Camp, 4-0 m, i1-1im. | 6: Om, | 80%, | Só aos sabbados C. Sodrá-Casc. | Caso,-C. Sodré | 5.501, [Ad tio] f ão 450 m 848 m| 5:48 t. | 10-0t, 11-0 m. | 8-0 t/6-5t. |110-0%t. [12-15 [1222 m] — e 7. Om, 812 m.| 6-30m.| 6-46m, Porto-B,d'Alva | B.d'Alva-Porto 9- Om 10-12 m,| 7-80m.| S-40 m. | Lisb.-T.P.Sotub, Satub.Lisb.-T,.P. T:$3m 815, | 2:45 m | 10:10 m 

1 

“Coimb,- ira-Coimb, ú á Om. TIBS tam arda 1 | 12-48 1, [| Lisb. R.-Queluz! Queluz-Lish, R, e e. Era aices 9401 o o dio sm do | SANA 8- Ot. | 10-85 t./10-40 m | 6-45t, 
430 tt |6- 6t. | 9-0 t | 10-40 8: Ot. |8-85t | 845 t. | 17 As ê | NU SRA E SS GGTE E se 2.80 t | 440 t Porto-Regoa Regoa-Porto 

Y 6- O t, | 745 t, | 540%. [11-80 t.| 8.79 m. |8-15 m, 
T-Om. | 8-80 t| 1-5 t [10-20t | 645m.| 7- 5m.) 840m]) 9-0m | 10-80. 11-83t. | 6-80t. | T-48 Domingos e dias santificados Regoa-B, d'Alva e. d'Alva-Regoa TO t | 623m.| T-45 t./6-30m. | 9-20%t. | 940 t 10157, 10-85 1, [ 12-80n, | 1-82n.] 09-80 t. 10-46 1. | 6-50 m. 8-238m —— — 62 m, | 12.5 t.| S45t, | 98-20, -- = o) — a — 

Lisboa ReFigs [EC o R. | Alo. M.-Bomfica ; Bemfica-Alo. M | 8 Ot. | o 415 t. | 5547 +. Ee [NC 
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224 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHHEHIRA OFFFICITATITL 

O vapor GOMES IV — commandante ROCHA JUNIOR 
QAHIRÁ no dia 1 de agosto, ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real de 

Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Oriental, "Rae sem | EA LourençoMarques e vçpon fan 

Sahirá a 26 de julho. Maceió. Sahirá a 21 de julho. ST 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º Agentes, F. Garay & CC, P. do Municipio, 19, 1.º 

. “ F " ' Santa Maria, S. Miguel, Terceira Africa Oriental, (via Suse) vep: a! emas, Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), 
Sahirá a 98 de iulh Caes do Pico e Fayal, vap. portuguez, Funchal. 

. Agente Ernesto Cesta R. da Prata, 8, 2.º Sahirá a 20 de julho. ES s 9, ” Ú , * “ 

Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

vapor hollandez, Castor. 
Amsterdam, “ER: lho: 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

à e Manaus via Madeira, vapor inglez, Ma- 
P ara, deirense. : 

Sahirá a 20 de julho, 
Agentes, Garland Laidley & C., R. Alécrim, 10, 1.º 

11 Vapor allemão, Babitonga. 
Antuerpia, ahirá a 16 de julho. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

5 Maranhão e Ceará, vapor inglez, Pa- 
P ar d, raense. j 

Sahirá a 25 de julho. 
= Agentes, Garland Laidley & C.º, R. Alecrim, 10, 1.º 

LÁ 

e Havre, vap. francez, Saint Pierre 
Anvers Sahirá a 25 de julho 

Agentes, Henry Burnay & C.”, 
R. dos Fanqueiros, 10. 

e Parayba do Norte (Cabedel- 
Pernambuco lo), vapor inglez, Scho- 

lar. Sahirá a 21 de julho. 
Agentes, Garland Laidley & C., R. Alecrim, 10, 1.º 

11 Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
Bahia, Pernambuco. 

Sahirá a 21 de julho. 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8,2, 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Pernambuco, tevideo e Buenos Ayres, 

vapor inglez, Nile. Sahirá a 26 de julho. 
Agentes, James Rawes & C.º, R. dEL-Rei, 6 bRO Oo 

: Cette e Marselha, vap. francez 
Barcelona, Saint Marc. : : 

Sahirá a 20 de julho. 
» Agentes, H. Burnay & C.º, R. dos Fanqueiros, 10, 

Rio e Santos, vapor allemão 
Pernambuco, Porto Aisne, : 

Sahirá a 28 de julho. | 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos 
Pernambuco, vap. francez, Colonia. 

Sahirá a | de agosto. 
Agentes, F. Garay & C., P, do Municipio, 19, 1.º 

vapor allemão, Kronos. 
Bremen, “Er; SiS a nho. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

- " Portos do Pacifico, vapor Rio de Janeiro * Eos gesso 
Sahirá a 21 de julho. O 

Agentes, E. Pinto Basto & €.*º, C. do Sodré, 64, 1.º 

vapor francez, Chili. 
Bordeaux, Sahirs a 20 de julho. — Mes- 

sageries Maritimes, 
Agentes, Torlades & C.3, R. Aurea, 32, 1.º 

S Thia 7 S. Thomê, Cabinda, Santo Antonio 
' 7 doZaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vap. portug. 
Ambaca,. Sahirá a 23 de julho. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

vapor dinamarquez, Tejo. Gopenhagen, “Era Br de júino 
Agente, Ernesto George, 

Rua da Prata, 8, 2.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo e 
»  BuenosAyres,vap.franc., Cordillê» 

re. Sahirá a 19 de julho— Messageries Maritimes, 
Agentes, Torlades & C.*, Rua Aurea, 32, 1.º 

F Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 

Ayres, VEpor inglez, Danube,. 
Sahirá a 9 de agosto. 
Agentes, James Rawes & C.º, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

vapor allemão, Cintra. 
Hamburgo, Sahirá a Di de julho. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

" Barcelona, Cette e Marselha, vap. 
Valencia, francez, Saint Thomas. É 

Sahirá a 25 de julho. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

e Anvers, vapor francez, Saint Paul, 
Havre Sahirá a 20 de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, 
R. dos Fanqueiros, to. 

' 1 Rio e Santos, vapor francez, Ville 
Victor Ia, de Buenos Ayres. ; 

Sahirá a 22 de julho. 
Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

1 vapor inglez, Cametense,. 
Liver pool, “Eis do a julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.* 
Rua do Alecrim, 10, 1.º 

" La Pallice e Liverpool, vap. ing, Galicia. Vigo, “sitiria 20 de JURO o 
Agentes, E, Pinto Bastos & C.º 

Caes do Sodré, 64, 1.º 
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: Para transporte de grupos de collegiaes e seus professores 

em carruagem de 2.º classe 

(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 19 DE JUNHO DE 1897) 

É. APRLICAVEL. DESDE lo DE JULHO DE l8S7 

BASES 

POR PASSAGEIRO E KILOMETRO 

Até 60 kilometros. .. . 5 rêéis— Minimo de cobrança. . .. 100 réis 

> De 61. a 120 kilometros. . . 4réis— Minimo de cobrança. . . 300réis 

1 Além de 120 kilometros. . . 3réis— Minimo de cobrança. . . 480réis 

J CONDIÇÕES 

1.º Cada grupo deverá ser composto, pelo menos, de 10 pessoas, ou pagando como tal. Os professores ou pre- 

feitos, que acompanharem os collegiaes, serão admittidos na razão de um por cada dez alumnos ou fracção de 10. 

É 2.º Os preços de transporte serão cobrados na estação de partida, tanto á IDA como à VOLTA, 

3.º Estes bilhetes só são validos para a estação n'elles indicada. 

4.º Os excessos de percurso serão taxados pelos preços da tarifa geral. TOSA 

D.º O passageiro que oceupar um logar de classe superior 4 indicada no seu bilhete, é obrigado a pagar a diffe- — FA 

— rença entre as duas classes pela tarifa geral. 

E- 6.º As requisições para estes transportes deverão ser apresentadas com 24 horas de SotonDES na estação de =— = 

E partida, mediante um pedido por escripto em papel devidamente timbrado com o titulo e séde do collegio e assignatura 

do respectivo director, não sendo satisfeita qualquer requisição que se apresente fóra d'estas condições, nem vendidos 

bilhetes em numero superior ao inscripto no pedido. 

7.º Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem, além dos pequenos volumes de que os 

passageiros possam fazer-se acompanhar, sem inconveniente para os outros passageiros. S 

8.º Ficam em vigor as disposições das tarifas geraes, em tudo que não seja contrario ao que se dispõe na pre- = eo 

sente. = 

Porto, 30 de junho de 1897. 

o Engenheiro-Director, 

Aucusto Cezar Justino Teixeira. 

800 ex; — Porto, Imp. Portuguera, 1867 
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
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Serviço combinado com o Caminho de Ferro do Porto:àã: Povoa e "Famalicão 

TARIFA ESPECIAL P. N. 9 DE G. Y. 

PARA O TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS, BAGAGENS E CÃES 
APPLICAVEL DESDE 10 DE JULHO DE 1897 

(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 9 DE JUNHO DE 1897) 

— O l— 

PASSAGEIROS 

POVOA VILLA DO CONDE 
Das estações em frente ás abaixo EAN es 

indicadas ou vice-versa 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Braga . 990 900 — 990 18050 960 620 

Barcellos 940 860 560 18000 920 590 

Vianna. 15520 18310 880 18580 14370 910 

Valença 25430 23020 18390 20490 28080 18420 

Regoa . 28830 25380 18610 28890 25590 18640 

Pinhão . ; 3270 | 25670 | 18850 | 35330 | 28730 | 18880 
— 

BAGAGENS E CÃES 

POVOA VILLA DO CONDE 

Das estações em frente ás abaixo BAGAGENS BAGAGENS 

indicadas ou vice-versa CÃES Rus 

Até 40 ki. Além de 40 kl. At640 kit. | Além de 40 kil 
por cada 10 por cada 10 por cada 10 por cada 10 

Braga . 57,20 36,40 200 60,50 38,50 210 

Barcellos 53,90 34,30 200 57,20 36,40 210 

Vianna. 88,00 56,00 260 91,30 58,10 270 

Valença 140,80 89,60 410 144,10 91,70 490 

VET Ço TEMER RO 163,90 104,30 480 167,20 106,40 490 

SN AAA cen Mioafca A ta 189,20 120,40 DOO 192,50 122,50 560 
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— Aos pássageiros com bilhetes de 1.º e 2.º classe das linhas do Minho e Douro compete logares de 1.º na 

linha à. Povoa. Os logares de 3.º classe do Minho e Douro correspondem aos de 2.º na linha da Povoa. 

2.º — As creanças menores de 3 annos, indo ao collo das pessoas que as acompanham, serão transportadas 

gratuitamente. As creanças de 3 a 7 annos pagarão metade dos preços acima fixados. As creanças maiores de 

> 7 annos pagarão os seus logares por inteiro. 

= concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem, e de 15 kilo- 

— grammas ás creanças munidas de meio bilhete, mediante o pagamento de 30 réis de guia, registro e sello, Os exce- 

dentes serão taxados pelas tarifas geraes de cada linha. 

o. 4.º — Ficam em vigor todas-as condições das tarifas geraes de ambas as linhas em tudo que não sejam con- 

trarias: ás prescripções da presente. j 

:. N. B.— Fica pela presente eeiEo: a tarifa P. n.º 9, de grande velocidade, datada de 1 de maio de 1898. 

ne £ Porto, 1 de julho de 1897. 
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O Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira. 

U 

PEA orto, Imp. Portuguera, 1897 


